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"O MOMENTO" 
O jornalismo actual, espelho do 

homem moderno, está resolvendo 
o problema de ser leve e profun- 
do ao mesmo tempo, reduzindo 
todas as questões á máxima sim- 
plicidade, afim de patenteai as aos 
olhos do publico, frisadas por um 
commentario justo que defina em 
um só traço, todo um caracter, 
toda uma  psychologia. 

Essas questões sao os elos da 
vida publica ; e para que o publi- 
co possa consideral-a sob todos os 
pontos de vista, o jornalismo ado- 
ptou um meio admirável — a en- 
trevista. 

«O Momento» será pródigo em 
entrevistas... 

Mas os aspectos da complicada 
vida actual são tantos e tão di 
versos, que para commental-os só 
adoptando essa formula de ex- 
pressão desconhecida do jornalis- 
mo passado — o suelto. 

Um suelto é todo um artigo de 
fundo, em meia dúzia de pala- 
vras. «O Momento» vae usal-os 
largamente... 

Mas a alma do jornalismo ho- 
dierno é a reportagem ; os jor- 
naes, á parte as idéas que repre 
sentam, valem segundo o numero 
de informações que prestam ao 
publico, arrancando ao papelorio 
das secretarias e dos escaninhos 
da sociedade as negociatas ren- 
dosas, as synecuras magníficas e 
todos esses escândalos que fazem 
a gloria canalha desta época. 

«O Momento» será a ultima 
palavra em reportagem ; ainda 
mais, em reportagem documenta- 
da por photographias. 

«O Momento» é tudo isso, é o 
repositório semanal de tudo quan- 
to se agita na vida frenética do 
nosso paiz levado a saque ; emfim, 
«O Momento» é o momento, em 
carne e osso. 

Segunda-feira. 20 vn-1914 O MOMENTO 

* * * QUANDO o sr. Belizario 
Tavora, iniciou, no Rio, a campa- 
nha contra o jogo, Antônio, o nos- 
so espirituoso collega d'«A Noti- 
cia», contou um facto interessante, 
que os nossos jogadores aprenderam, 
felizmente para e.-tas linhas. 

Iniciada aqui, a campanha contra 
o jogo do bicho, os amantes desse 
«gênero de meio de vida», preciza- 
vam jogar, para saciar o vicio co- 
mo se sacia a sede com um pouco 
de água. 

Assim, fizeram o mesmo que ha- 
viam feito seus collegas cariocas ; 
jogaram o vispora no bonde. 

Esse jogo é simples; cada joga- 
dor toma um logar e o banco pri- 
meiramente completo em que elle se 
ache, será o vencedor. 

Assim, foram, ha dias alguns pa- 
ra o ponto dos bondes do Braz e 
cada um tomou o seu logar. 

E outros, foram fazendo, succes 
sivamente, duque,   terno   e quadra. 

E o bonde seguia, com 4 passa- 
geiros em cada banco, que, aspiran- 
do a poeira indigesta daquelle bair- 
ro, serviam, inconscientemente, de 
porilho para marcar cartões de vis- 
pora. 

Em frente á agencia do Correio 
daquelle bairro, o bonde parou. 

Ia receber um passageiro e por 
isso houve nm movimento «torce- 
dor». 

Quatro em cada banco. Um tinha 
que vispirar. Qual seria ? 

E houve um movimento de atten 
ção, de espectativa, de anciedade e 
o sr. Eloy Chaves, o joven secreta- 
rio da nossa segurança, sentou-se ri- 
sonhamente, despreoceudamente, no 
quarto banco. 

O seu visinho não se poude con- 
ter e o «vispora» sahiu, alto, claro, 
escandalizando os passageiros e o 
sr. Eloy, que não sabia e nem po- 
dia saber, do que se tratava. 

E foi assim que o sympathico au- 
xiliar do governo, contribuiu ha 
dias, com a sua partezinha, para o 
jogo que elle abomina e muito jus- 
tamente persegue. 

Sampaio Vida/ 
'O Momento" levanta  a candidatura do Secre- 

tario da Fazenda á presidência do Estado 

OS TEMPLOS D . IMMORALIDADE 

Levantamos, hoje, a Címdidatu 
ra   do sr.   dr.   Sampaio   Vidal á 
presidência do Estado de S.  Pau- 
lo, no período presidencial a abrir- 
se proximamente. 

Nenhum laço político, nenhum 
interesse nos liga ao grande par- 
tido de que faz parte o emérito 
homem de Estado. Deslaçados de 
compromissos partidários, esta- 
mos á vontade para propor ao 
povo o nome desse illustre conci- 
dadão, cuja vida simples e auste- 
ra, guiada pelos princípios de uma 
moral ímpeccavel, é seguro pe- 
nhor da immortalidade do espiri- 
to paulista na grande obra do 
progresso bras leiro. 

Não é esse um nome que sur- 
ge agora, por acaso, por um co- 
chilo do destino, no vertiginoso e 
amplo scenarío da política do Es- 
tado : é elle o de um velho luta- 
dor, cuio espírito palpitante e fre- 
mente, abeberou-se de enthusias- 
mo pela Republica á qual tem 
doado, liberrimamente. o seu vas- 
to saber jurídico e a sua inexgo- 
tavel íllustração na sciencia da 
administração publica. 

No Congresso do Estado o sr. 
dr. Sampaio Vidal notabilizou se 
entre os seus collegas pela sua 
proverbial prudência e pelo seu 
critério, sendo sem conta dos lu- 
minosos pareceres que formulou 
sobre as mais variadas contro- 
vérsias jurídicas. Nos annaes do 
Congresso, a cada passo, appare- 
ce a palavra luminosa vestindo 
idéias diamantinas, do illustre ti 
tular da pasta da Fazenda, tido 
entre os que se dedicam á obser- 
vação dos homens políticos e en- 
tre os próprios políticos como um 
homem culto, que sabe allíar á 
extensa cultura a reflexão meri- 
tosa e sabia. 

Durante a sua curta permanên- 
cia na gestão da pasta da Justi- 
ça, o illustre cidadão se relevou 
um administrador de larga visão, 
pois soube imprimir-lhe uma di 
recção segura, e norteala vigoro- 
samente para a frente, consoante 
o programma de reformas, vasta- 
mente delineado pelo seu valoro- 
so antecessor. 

A outro que não fosse o hábil 
administrador, a outro, que, com 
antecedência, se não blindasse por 
um longo interregno de preparo 
e de estudo profundo, a outro q;,e 
não aprimorasse as qualidades de 
observação e de tacto, attributos 
somente nativos na organização 
do homens public( s, aquella pasta 
seria o túmulo para uma carreira 
na vida política. 

Mas o eminente coneidadflo não 
foi colhido de súbito, não foi sor 
presado com o   perigoso   encargo 
de superintender a pasta da   Jns 
tiça e da Segurançr. 

Para qualquer, o vortilhão ver- 
tiginoso e asphixico do raechanis- 
mo desse departamento governati- 
vo constituiria uma terrível deba- 
cle, o encerro lugubre de uma 
carreira : o dr. Sampaio Vidal, ao 
contrario, não se sentiu nem de- 
líquescer com os brilhos fulgidos 
da posição, nem sa assoberbar com 
o orgulho de titulal-a, e colheu 
maiores glorias, dirígindo-a. O con- 
vite veíu encontrai o simples e mo- 
desto, como simples e modesto 
passou, como um meteoro, por 
aquelle departamento da nossa 
governança. 

Costumado aj trato da sciencia 
penal, farailiarisado c m as ulte- 
riores conquistas do Direito na es- 
pecialisação do crime, s. excia. di- 
rigiu sempre as suas vistas para 
a solução d > problema da reclu- 
são, iniciando o depuramento do 
meio social pelo melhoramento, o 
-lUe parece um paradoxo   e   uma 

heresia, do nosso systema peni- 
tenciário. A nos^a Força Publica 
ainda não tinha completos os ap- 
parelhos que assegurassem o seu 
d senvolviraento orgânico inde- 
pendente ; a vida do s. Idado sof- 
feia a precariedade em que vinha 
absorvida, secularmente. 

O pobre servidor do Estado, en- 
tregue á rudeza do instineto, dei- 
xava-se explorar por toda a sorte 
de usurarios e de prostamistas a 
juros sangrentos. 

Triste o espectaculo que se de- 
parava ao ver a briosa corpora- 
ção policial, raiserríma e esquá- 
lida, com a trisre cauda esborci- 
nada da sua família, ossosa e par- 
va, clausurada pela esmagadora e 
insaciável voracidade dos hebreus. 

Pois o dr. Sampaio Vidal ini- 
ciou rutilantemente o combate á 
s.mie, libertando o soldado e sua 
família com a creação da coope- 
rativas e de villas-milítares. 

Como esse, muitos outros pro- 
blemas s. exa. abriu á discussão 
com a clarividencia do estadista, 
deixaudo em meio a sua obra ad- 
mirável que assignala, na pasta 
da justiça, um período de actívi- 
dade febricita„te e de enérgica 
potencialidade creadora. 

Entrementes, o dr. Sampaio Vi- 
dal foi desviado para a direcção 
de outra pasta ; a da Fazenda. 

Se a natu eza dos assumptos que 
lhe estão affectos é muito menos 
complexa, entretanto, apresenta 
uma diversidade radical. Em theo- 
ria, são assumptos antagônicos e 
dispares. 

Assim mesmo, a intelligencia 
nimíamente malleavel do arguto 
concidadão, sentiu-se bem no no- 
vo posto, lidando serviços oppos- 
tos e resolvendo problemas ár- 
duos, que exigem uma continua 
preparação financeira. 

E como s. exa. mal contem o 
ímpeto das ídeias, das boas e 
úteis idéias, eil-o a encarar com 
a sua prodigiosa activídade, a 
causa da lavoura, que e uma cau- 
sa econômica por excellencia. 

A creação da Bolsa de Café e 
da Câmara de Liquidação, em 
Santos, tornada effectíva pelo Con- 
gresso, veiu collocar no terreno 
pratico a solução dessa velha e 
debatida questão do jogo sobre o 
café a termu. 

Não sabemos até onde irão as 
suas forças, e até que alto desti- 
no conduzirá s. PXM. O nosso Es- 
tado, que muito fia do seu bom 
senso, doa seus talentos, da. sua 
vasta íllustração e da sua pheno- 
menal capacidade de trabalho. 

Longe estamos de escorçar um 
retrospecto da sua folha de servi- 
ços públicos, tão v lumosa, e far- 
ta, é ella. Mas pelo que abi fica 
dito justifica-se a nossa attitude 
indicando-o ao povo para oceu- 
par a suprema magistratura do 
Estado no próximo período presi- 
dencial. 

OSADULTERIOSES0ANDALOS0S 
jtfulheres   casadas, desvíando-se   de   seus    deveres, 

arrasiam comsigo para os an- 
iros, surs   próprias filhas — Jf orgia 

oceulfa   e  protegida... 

Temos, ínnegavelmente, o direi- 
to e quiçá o dever, de pugnar 
pelos interesses da sociedade em 
que vivemos e pela moral pu- 
blica. 

Escudados nesses princípios, sa- 
grados para nós, jornalistas inde- 
pendentes, é que trazemos para 
estas colurnnas as scenas depra- 
va ntes e escandalosas de adulté- 
rios, indignos e repulsivos, de pes- 
soas que, olvidando os seus deve- 
res de esposa e sobretudo de mães, 
enchafurdam-se miseravelmente 
no lamaçal do vício, arrastando 
na sua desgraça e para desgraça 
das mesmas, as próprias filhas. 

Nós não temos o direito de des- 
vendar a vida intima de ninguém; 
n&o nos assiste motivo para tra- 
zer a publico os escândalos de 
família, portas a dentro do lar, 
nem o de infamantes denunciado- 
res de esposas adúlteras, aos ma- 
ridos trahidos, mesmo porque na- 
da lucraríamos com isso, a não 
ser cumplicidade numa scena trá- 
gica, enodoada de sangue e de 
lagrimas. 

Até agora os nossos  deputados, 
pagos generosamente pela bolsa já 
exausta do povo, têm tratado   de 
uma politiquice   que   causa   nau 
seas até ao estômago mais   forte. 

Leis que venham trazer alívios 
aos males do povo e o bem estar, 
o equilibrio social, não ha quem 
com ellas gaste palavras. Assim, 
o divorcio, um dos grandes pas 
sos dados nos modernos tempos 
pelas nações civilizadas, no Bra- 
sil ainda é uma utopia, uma coi- 
sa irrealizavel, oftens:va ao pudor 
de muitos dos srs. respeitáveis e en- 
canecídos paea da petria, que 
adoram   suas   esposas,    bellas   e 

cheias de mocidade... 
E' revoltante, mas a covardia 

asquerosa, o medo ignóbil de uma 
separação para os braços, ás ve- 
zes, do seu próprio chauffeur, co- 
mo é notório na Capital da Re- 
publica, existe, para vergonha e 
deshonra da raça humana, em ma- 
ridos obaecados, nojentos speci- 
mens dos mansos animaes que en- 
furecidos os hespanhóes tanto acla- 
mam em una plaza... 

E emquanto a   França,   Portu- 
gal, Uruguay e innumeras nações 
progressistas,   vestem se   garbosa- 
mente   com a seda   luminosa   da 

1 civilização,   nós continuamos   re- 
Itrogrados,   bugres incultos e   sel- 
. vagens, de tanga e pennas á ca- 
beça. 

Mas, voltemos ao qu^ tratava 
mos, isto é, continuemos a asse- 
verar que não temos o direito de 
nos emiscuir na vida privada de 
ninguém, desde que os actos ín- 
timos de cada um não venham 
ferir tão profundamente a digni- 
dade humana, como o que passa- 
mos a expor. 

Trata-se de uma senhora, casa- 
da com um funecionario publico, 
que para ludibrial-o, leva para 
uma das casas chamadas de ren- 
de-vous, ostensivamente estabele- 
cida em uma de nossas ruas, uma 
filhinha de seis annos ! 

Não commentamus, apenas pre- 
venimos a leviana senhora, que 
para salvar sua filha do precipí- 
cio a que ella própria, talvez in 
conscientemente a arroja, ver-nos- 
emos obrigados a declinar seu 
nome, si por ventura continuar. 

Esperamos, no emtanto, que não 
seja necessário tal extremo de 
nossa parte. 

* * * MORREU em Paris, André 
Bernheim, jornalista e presidente da 
sociedade dos «Trinta annos de 

Theatro». 
Em sua longa vida, não houve 

enterro de artista ou literato a que 
não assistisse. Em todos pronunciou 
o respectivo discurso. Agora, ao 
morrer, uma das cláusulas mais im- 
portantes do testamento é o se- 

guinte : 
«Não serão pronunciados discur- 

sos ». 
Julgaria o illustre jornalista fran- 

cez que o sr. Martim Franscisco 
fosse acompanhar o seu enterro ? 

A jogatina 
A' sombra de ritma- 
gens protectoras. .. 
— O sol iião nasce 
para todos ! 

Depois de muitas ameaças, fei- 
tas clamorosamente pela impren- 
sa desta capital, iniciou-se, enér- 
gica, intransigivel a campanha 
contra o jogo, como uma chuva 
forte, uma borrasca tremenda, que 
após uma ameaça d* alguns dias 
tenebrosamente vomitando relâm- 
pagos sinistros pela bocea roufe- 
nha dos trouvões, desata em ca- 
tadupas. 

Assim, realizaram-se também as 
ameaças da polícia e a moraliza- 
dora campanha começou, pondo- 
se a policia em campo, com ener 
gíca, com activídade, nascidas da 
resolução inabalável de extermi- 
nar, de u-^a vez para sempre, o 
terrível vício que ha muito ínfec- 
ciona uma grande parte da cama- 
da social. 

E os applausos da gente hones- 
ta, vibraram á acção da policia ; 
e a imprensa, em quasi sua tota- 
lidade, louvou o procedimento cor- 
reeto e digno do illustre moço 
que está à testa da nossa Segu- 
r.mça. 

E nós, também, com prazer sin- 
cero, daríamos os melhores dos 
nossos ecomios ao sr. Eloy Cha 
ves ; wòi acompanharíamos a con- 
dueta da imprensa paulista, e, re- 
petiríamos, felizes, as exclama- 
ções jubilosas da gente honesta, 
d^s famílias jogadas á miséria de- 
vido ao panno verde, si fosse elle 
arrancado, espedaçado, calcado co- 
mo um farrapo sujo e repugnan- 
te, pelos pés da polícia. 

Mas infelizmente isso não se deu. 
A chama ia campanha ao jogo 

limitou-se ás casas de bicho, do 
jogo pequeno e humilde, si bem 
que pernicioso; o panno verde, 
porém, o fiagello que arrasta im- 
piedosamente para a miséria e pa- 
ra o crime tantos homens, que 
na fraqueza de seu cérebro, dei- 
xam-se captivar pelos números 
nelles entregues, esse, desgraça- 
damente, inconsoladora mente, con- 
tinua ostensivamente a cobrir as 
mezas torneadas dos clubs chies, 
onde, num despudor de messali- 
na devassa, a, casaca se ostenta, 
justa e correcta, cobrindo, escon- 
dendo, disfarçando com elegância 
cyniea, os vicies impudentes, a 
moral oblíqua da grande cana- 
lha. 

O sr. Eloy Chaves, moço recto 
e justo, concordará comnosco, que 
o sol, quando, ao amanhecer, ras- 
ga, radioso, a púrpura do dia, en- 
via seus raios vivificantes, a 
sua luz consoladora, ao palácio 
do rei, mas também á choupana 
do pobre... 

Invert ndo a imagem, a sua 
applícaçâo, viria, mais uma vez, 
elevar no conceito publico, a con- 
dueta do sr. secretario da Justiça. 

Nos, cumprindo um dever, pro- 
curaremos auxilial-o no que for 
de nosso alcancr. 

* * * MARTIM GIL, um astrô- 
nomo argentino, em suas observações, 
notou que o frio, este anno, em to- 
da a America do Sul, ia ser inten- 
sissimo e, no entanto, nunca tive- 
mos um inverno mais quente... 

Dizem as más línguas, que o sr. 
coronel dr. José Piedade índio do 
Brasil, telegraphou ao astrônomo vi- 
sinho pedindo-lhe que dissesse que 
s. s.   nunca havia de ser deputado... 
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O ESTADO   LESADO 

Uiolencia iDqüaliíiçauel 
JT Conjpaqhia Jerriioriol, affirma palas boccas de 

suas carabinas que o direito ê a força; nós anj~ 
parados pela força do direito querenjos a de- 
safronia da sociedade paulistana! 

A Secretaria da  Agricultura   e   a 
advogada  administrativa 

Já ha muitos dias que um jor- 
nal da tarde deu o alarme contra 
a roubalheira praticada por uma 
Companhia, e patrocinada pela 
decretaria da Agrigultura, em pre- 
juiso do Estado e da Gamara Mu- 
nicipal de S. Paulo. 

Pena é que a falta de tempo 
para estudar o caso, tenha impe- 
dido esse jornal de pôr a calva á 
mestra a muito figurão que por 
ahi finge de serio e de pôr em 
pratos limpos esse vergonhoso ca- 
so das 

Terras devolutas 
Toda S. Paulo, que se diverte e 

que aos domingos gosta de respi- 
pirar um pouco de ar oxigenado, 
já foi certamente ao Jabaquara 
ou a Santo Amaro, e viu, portan 
to, uma vasta área de terras, 
além do Bosque da Saúde, esten- 
dendo-se a perder ae vista, em 
inuumeros comoros que lembram 
as ondas de um mar encapellado. 
Essas terras que sempre estiveram 
em aberto, abandonadas, incultas 
e cobertas de vegetação rasteira, 
sao devolutas, razão porque mui- 
tos particulares ahi se estabe- 
leceram, appossando se de peque- 
nos trechos para  sua   residência. 

A lembrança, porém, de nego- 
ciar com essas terras, que são em 
parte do Estado e em parte da 
Câmara Municipal, é produeto 
destes últimos tempos de desmo- 
ralisação, desta época em que se 
trata de gosar, de ganhar dinhei- 
ro, de enriquecer por qualquer 
forma, e cabe a uma poderosa em 
presa que hoje espalha aos qua- 
tro ventos a reclame das suas ne- 
gociatas, certa de que lhe dará 
mão forte a 

Secretaria da Agricultura. 
E' a esta Secretaria que incum- 

be o serviço de discriminação de 
tenas devolutas do Estado, é a 
ella que cabe examinar os titulos 
dos particulares que se apresen- 
tam como proprietários de terras 
publicas. 

Os organisa dores da poderosa 
Companhia a que nos vimos re- 
ferindo, pretendendo apoderar-se 
das terras devolutas, precisavam, 
pois, das boas graças da Secreta- 
ria da Agricultura e foram bus- 
car, para seu auxiliar e secreta- 
rio, o filho do dr. Eugênio Le- 
févre, director daquella Secreta- 
ria ! 

Não satisfeitos ainda cora essa 
columna, quizerara arriraarse a 
mais uma, e tomaram para ad- 
vogado, ura illustre irraão do não 
menos illustre dr. Paulo de Mo- 
raes Barros, Secretario da Agri- 
cultura ! 

Um obstáculo, poréra, encon 
trou a Companhia: o chefe do 
serviço de descriminação de ter- 
ras devolutas — o dr. Alerino Er- 
nesto Meanda defendia valente- 
mente os direitos do Estado, ba- 
seado em documentos irrefutáveis, 
e após um serio estudo de todos 
os papeis que pudessem elucidar 
a questão ! 

Mas para que servem as arai- 
sades? No «Diário Official», de 
16 do mez passado, lemos a dis- 
pensa desse funecionario da com- 
missão que vinha exercendo, de 
chefe do serviço de descrimina- 
ção de terras! E' o prêmio que o 
Estado de S. Paulo, representad 
pelo Secretario da Agricultura, 
confere a quera sabe zelar pelo 
interesse publico! 

E a audaciosa Companhia po- 
derá continuar as suas negociatas, 
certa de que da Secretaria da 
Agrcultura ninguém se incomrao- 
dará com tão pouca cousa, e que 
lá saberão respeitar sempre os 
direitos que ella conquistar a gol- 
pes de audácia e a tiros de cara- 
bina. 

O publico estará lembrado dos 
motivos dados pela imprensa des- 
ta Capital era fins do anno pas- 
do, sob a epigraphe : 

Um vandalismo. 
Uns pobres diabos quizerara to- 

mar posse de um pedacinho des- 
sas terras e cahiram na asneira 
de fazer despesas, gastando suas 
economias na construcção de uma 
casa e respectivas bemfeitorias. A 
poderosa empresa a ferro e a fo- 
go destruiu a construcção e bem- 
feitorias, arrasando-as sem deixar 
pedra sobre pedra; e os pobres 
diabos que foram forçados a as- 
sistir á demolição praticada por 
uma turma de 38 capangas arma- 
dos de carabinas e picaretas, qua- 
si pagaram cora a vida a sua ou 
sadia ! 

Essa scena de vandalismo pró- 
prio dos tempos primitivos e que 
teve por theatro o terreno devo 
luto nas visinhanças do Jabaqua- 
ra, foi dirigida pessoalmente pelo 
presidente da Companhia e foi 
praticada a conselho do advoga- 
do da empresa — o illustre irmão 
do não menos illustre dr. Paulo 
de Moraes Barros. 

Eis ahi a narrativa fria de um 
innorainavel escândalo era que 
está envolvido o nome de um mo- 
ço distineto, que oecupa um car- 
go de alta responsabilidade no go- 
verno do Estado. 

E' uma aceusação tremenda ! 
E' um duello trágico que se es- 
tabel ce entre â honra do gover- 
no do Estado, e uma caterva im- 
pávida de ladravazes ! 

Nós temos a consciência das 
nossas responsabilidades e não 
alvitrariarnos uma phrase com a 
glacida vehemencia que o leitor 
viu, se a nossa consciência ex- 
treraecesse de remorso. 

Não ! Deus é a testemunha alta 
e pura do nosso movimento de 
rebate contra a horda feroz que, 
á sombra do governo se agacha, 
como nos covaes da morte se aga- 
chara as hienas corruptas e insa 
ciaveis, para dar o bote certeiro 
contra a propriedade publica in- 
defesa. 

Esta penna, que é extraordina- 
riamente altiva e incorrupta, não 
se quebrará jamais de encontro a 
ameaças e ás seducções do ouro. 
Honestos e orgulhosos, continua- 
remos. 

têm versado sobre ossos e partes 
da cabeça ! 

Oh ! As línguas de prata ! Nada 
lhes escapa e nós tivemos oceasião 
de ouvir uma narração duma aula 
do eminente professor italiano, as- 
sistida por sua excellencia, o srs. 
socretario do Inter. 

Ainda ha dias o erudito e sábio 
Pizzoli começou a lição explicando e 
juntando o gesto á palavra, para ser 
mais  claro. 

— Questa é Ia testa. 
E passou a mão pela   testa. 
Todos os ouvintes, inclusive o 

illustre secretario; repetiram em co- 
ro, fazendo o mesmo gesto, machi- 
nalmente, num movimento expontâ- 
neo de quem presta muita attenção. 

— Esta é a testa. 
— Questo qua é il naso, conti- 

nuou o dr. Pizzoli segurando no na- 
riz. 

E todos, segurando no nariz : 
— Isto  é o nariz... 
— Questi punti neri son gli oc- 

chi. 
E a assistência,   attenta,   levando 

as mãos aos olhos. 
•— Isto são os olhos : 
— E questa qua, continuou o 

sábio professor, segurando o queixo, 
é il mento. 

E a assistência, attenta, desta vez 
não acompanhou o gesto do 
mestre, mas se voltou, num só mo 
vimento, para contemplar o titular 
da pasta do Interior, que abestrato, 
distrahido, segurava o queixo, como 
si fora unicamente sua excellencia 
quem tivesse essa parte do rosto 
entre tantos  entes   humanos. 

O sr. Altino coróu, a assistência 
sorrio e o sr. Pizzoli continou 
impávido a sua licção de pedago- 
gia... 

Si non é vero... foi o que ouvi- 
mos. Oh !  As linguinhas de prata ! 

*** NOS tempos que cerrem, 
de crise de dinheiro e de caracter, a 
intelligencia vem também, mau gra- 
do aos esforços inauditos, soffrendo 
a sua crisezinha. 

A vaidade, porém, a vontade de 
apparecer, não acabou, e até aug- 
menta assustadoramente no mercado 
humano. 

Assim, o sr. Altino Arantes, pre- 
cizava, no período de sua gestão, 
fazer uma figuraçãozinha que o pu- 
desse levar para o rol dos Immor- 
taes... 

Precizava e fez : mandou buscar 
o Pizzoli para lente dos lentes de 
pedagogia. 

E todos os dias, sua excellencia, 
vae assistir juntantamente com os 
nossos humilhados pedagogos as 
lições do sábio professor, as   quaes 

As liberdades da reclame' 
O venerando conselheiro Rodrigues Alves, o maior estadista con- 

temporâneo, uma perfeita e notável entidade nacional como todos sa- 
bem, /oi alvo de uma homenagem sui  generis. 

Um tavtrneiro de almado, expoz na rua Santa Thereza, onde tem 
a   tasca,   o   retrato do illustre concidadão bordado   por uma consi- 

DP. Eloy Cbaues 
Fenelon, no «Telemaco», dizia 

que a ausência de Ulysses torna- 
ra pesa- 
da a im- 
raortali- 
dade de 
Calypso. 
-S. exa. 
pode di- 
z er-s e 
também, 
por sua 
vez, o 
que de si 
disse, 
sentida- 
mente, a 
deusa 
maravi- 
lhosa : a 
liberd a- 
de, que 
lhe rou- 
baram, 
dan[do- 
1 h e "* a 
pasta, 
tornou - 
lhe pe- 
sada     a gloria. 

Porque, afinal, foi um presente 
de gregos que lhe fizeram : não 
é que lhe falte a fibra e o calor 
de temperamento ; é que s. exa. 
preferia que o deixassem onde 
estava, a fazer de «cometa» po 
iitico. 

O radioso deputado de Jundia- 
hy era infatigavel : andava de 
cima abaixo : da câmara federal 
á do seu torrão, e desta, ainda, á 
sua fazenda, a affagar os seus 
porcos e as suas gallinhas. 

Após apaziguar as rusgas lo- 
caes do seu circulo, e de promet- 
ter emprego a todo mundo, lá 
abalava de novo para o Rio. AUi, 
deixava-se ficar nas livrarias a 
discorrer sobre o latim do rude 
Horacio e a achar que o maior 
varão patrício, alto e forte de 
virtudes, é o dr. Rodrigues Al- 
ves e que o seu collega Barbosa 
Lima é um philosopho de meia 
pataca. 

Era certo que, nessas ocea- 
siões, a bancada perdia  a   ques- 

derações realamistas,remente interessantes : em torno a oleograpnia es- 
creveu que o melhor toucinho, a mais saborosa batata, e o bacalhao me- 
nos deriorado tra o que ali se vendia. 

Uma extensa theoria de gêneros de alimentação são, por esse mo- 
do irreverente, postos ao consummo publico naquelle escuso botequim, 
num dos recantos mais freqüentados pelo publico, numa capital cos 
mopolita a valer. 

Não seria caso da Câmara intervir no exercido dessa curiosa li- 
berdade profissional, impedindo que o nome sacratissimo do grande 
brasileiro seja desse modo menoscabado e lançado ao ridículo ? 

tão «fechada» por falta de ura voto. 
S. Exa. anda, agora, com ura 

binóculo desconcertante no bolso 
do casaco : a qualquer momento 
que lhe dão os inoportunos, S. 
Exc. surge numa das frizas do 
S, José cora o terrível apparelho 
de encurtar distancias focalisado 
violentamente para o palco. E' 
questão de alguns segundos : de 
súbito S. Exc. desapparece no in- 
terior de seu auto, como num al- 
çapão de theatro .. . 

E aquelle incoercivel sorriso 
de desdém que lhe reponta a todo 
o momento ? Dizem que é o seu 
defeito, mas, ao contrario, é a 
sua feição moral : é humor sadio 
e claro, convicção sincera, é cer- 
teza, que é, na vida, finalmente, 
o precioso bem que ainda Deus 
pôz no espirito humano. Apezar 
disso, S. Exc. é austero, de cora- 
gem quasi feroz, e de uma ener- 
gia que não exclue a prudência. 
Quando S. Exc. dá uma ordem é 
de executfil-a sem olhar para 
traz por causa do sal, em que se 
converteu a mulher de Loth. Sal 
e pimenta, de que S. Ex. é amante. 

No fundo é uma alma immen 
sa cuja. arabição consiste era ver 
todo o mundo feliz. Administra- 
dor consciencioso e honesto, é ura 
estadista qae ha de deixar muito 
que fallar de si. 

Não olvidem o nome desse cla- 
ro espirito e dessa exuberante vi- 
da, que é já uma certa gloria. 

* * * O TRIÂNGULO, nome 
geométrico pelo qual é conhecido 
o pouco artístico coração da Pau- 
licèa, compõe-se das ruas Quinze, 
Direita e São Bento, lindamente 
bordadas de cafés, casas de mo- 
das, livrarias e cinematographos... 

Elie é para a vida paulistana 
como a medula espinal para o 
ser vivente; ella é o mostruario 
principal de todas as actividades, 
de todas as forças e, sobre tudo, 
o vehiculo principal de todas as 
sensações; elle é geralmente a 
formula representativa de 8. Pau- 
lo, como a rua do Ouvidor o é 
do Rio, o Strand é de Londres, a 
Place de TOpera é de Paris e a 
calle de Mayo é de Buenos Ay- 
res. 

Isto não implica a sua superio- 
ridade sobre as outras ruas, não. 
Nem por isso a rua do Ouvidor 
é a primeira do Rio ou o Strand 
é o ponto principal da capital da 
Inglaterra. 

Ha cidades que têm o seu «cen- 
tro nervoso», a   sua   «city» num 

recanto bem modesto — Lisboa, 
por exemplo, a encantadora capi- 
tal portugueza que possue a ave- 
nida Liberdade, a praça Camões 
etc. tem por centro o Chiado, mo' 
desto encontro de duas ruas de 
secundaria importância, além dis- 
to horrivelmente estreitas. 

Nós tivemos a felicidade de 
consagrar um conjuneto de ruas 
importantes sob todos os pontos 
de vista. O commercio destas 
ruas é importantíssimo; nellas es- 
tão situadas as agencias e as se- 
des de alguns dos principaes ban- 
cos do Brasil ou mesmo de todo 
o mundo; os grandes magazins 
de novidades abrem sobre ellas a 
fascinação das suas montres ; as 
livrarias mostram aos transeuntes 
as principaes novidades litterarias 
de todo o mundo civilisado ; os 
aíeliers de modas expõem diaria- 
mente toda uma loucura de ves- 
tuários de extectica complicada 
e, de manhan... 

Já passastes pelo Triângulo cen- 
tral ás oito horas da manhã ? 

Elie tem as proporções de uma 
primavera feminina, uma lyríca 
primavera de costureiras, de cha- 
peleíras, de floristas que vão doi- 
damente alegres para o pão nosso 
de cada dia dos atelliers, onde 
vão bocejar sob o olhar vigilante 
das  contra-mestres   ranzinzas. . . 

E á tarde. . . Já passeastes 
pelo Triângulo central na hora 
suave do Angelus, do aperitívo e 
da Viuva Alegre? 

Na dupla fila dos autos de pas- 
seio a Jeunesse Dorèe faz o seu 
corso ; abre-se a feira dos casó- 
rios, a pesca ao dote funeciona ; 
os cafés regorgitam de estudan- 
tes, jornalistas, bohemíos, scroes 
e cavadores de camisa engomma- 
da; a imprensa amareila afixa os 
seus despachos de ultima hora— 
os escândalos da política, a polí- 
tica dos escândalos — e, numa 
gargalhada de luz, explodem os 
globos electricos das portas e re- 
tínem allucinadamente as dez mil 
campainhas de todos os cinemas ! 

Mas tudo isto é hilariante, ne- 
vrotíco, fantástico—num turbilhão 
de poeira chie, numa atmosfera 
lindamente mortal, de tuberculo- 
se, gazolína e electrícidade. . . 

Este é o symbolico triângulo da 
vida paulistana e da vida univer- 
sal neste heróico século em que 
João Miséria come o pão que o 
Diabo amassou e um outro João, 
o sr. João do Rio, prega diverti- 
dos sermões de moral. 
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Domiugo 
O escândalo das pharmacias—O 

nosso collega vespertino «A Ga- 
zeta», com a sua celebre reporta- 
gem sobre as pharmacias, forne- 
ceu o apsumpto predominante para 
as palestras, nas ruas, nos bon- 
bondes, nos cafés e nos salões. 

Que diabo ! Com este tempo de 
medicina barata (a 601000 o ca- 
nudo !) já não pôde um mortal 
confiar ao menos na pratica dos 
pharmaceuticos ! Isto, justamente 
pelo facto de ser mortal. 

Diante disto já não nos admira 
o successo que tem alcançado o 
mysterioso sr. Baçú das curas 
inexplicáveis... 

Inexplicáveis, não; muito ex- 
plicáveis... 

Sabem porque motivo elle tem 
curado tanta gente ? 

Pelo simples motivo de ter pres- 
cindido da cooperação dos phar- 
maceuticos nos seus  tratamentos. 

Segunda 
O recital Henrique Oswald—A 

nota mais importante do dia, e 
com certeza da semana, foi a soi- 
rée do arte realizada no Salão Ger- 
mania, pela Sociedade de Cultura 
Artística de São Paulo—o recital 
Henrique Oswald. 

O programma executado foi o 
seguinte : 

Composições de Henrique Os- 
wald. 

1) Quintetto op. 18, para dois 
violinos, viola, violencello e piano. 

Allegro moderato. 
Scherzo. 
Molto adagio. 
Molto allegro. 
Sta. Yvonne   Hildebrand e srs. 

Z. Autuori, E. de Truqui Gonzal 
ves, G. Lazzarini e Henrique Os- 
wald. 

2) Nocturno. 
Impromptu. 
Allegro moderato. 
Andante com moto e variazione. 
Scherzo prestissimo. 
Adagio. 
Molto allegro. 
Sr. Alfredo Oswald, Z. Autuo- 

ri, E. T. Gonzalves e G. Lazza- 
rini. 

Acompanharaia-no na execução 
desse explendido programma a se- 
nhorita Yvonne Hildebrand, o prof. 
Autuori, e os distinctos artistas 
srs. Truqui Gonzalves e Lazza- 
rini. 

Desde o primeiro numero, o sr. 
Henrique Oswald recebeu uma 
ovação, de tal modo enthusiastica, 
que teve de executar algumas peças 
extra-programma, entre as quaes 
uma deliciosa «Valse-lente». 

Alfredo Oswald, filho do gran- 
de maestro, ao piano, manteve-se 
na altura da arte do seu proge- 
nitor, principalmente no grande 
quartetto. 

Uma festa artística como esta, 
poucas vezes o publico de São 
Paulo tem tido oc asião de as- 
sistir. 

Terça 
14 de Julho — A data comme- 

morativa da tomada da Bastilha 
e da promulgação da primeira 
Constituição do Estado de S. Pau- 
lo em 1891 que entre nos é um 
dia feriado, tortos os annos é en- 
thusiasticamente festejada. Este 
anno nao destoou dos outros, prin- 
cipalmente porque cahiu num dia 
muito lindo, muito fresco, em que 
o povo poude apreciar devidamen- 
te toda a alegria qne existe no 
far-niente... 

Sim, porque nesse dia as repar- 
tições publicas, as bancarias, as 
companhias de estradas de ferro 
e as casas mais importantes   não 

deram, expediente ou pelo menos 
fecharam se depois do   meio   dia. 

O sr. Charles Birle, cônsul da 
França neste Estado, commemo- 
rando essi data, deu recepção no 
consulado, á rua do Rosário, 3, 
das 10 ás 11 horas. 

No salão do largo da Liberda- 
de, lõ, o sr. Armando Prado fez 
uma conferência sobre o 14 de 
Julho, sendo muito  concorrida. 

E á   tarde,    na   esplanada   do 
Theatro Municipal,   a   banda   da 
Força Publica executou um esco- 
lhido programma, tendo   um   au 
ditorio colossal. 

Deste modo esta data que para 
nós tem dois grandes significados, 
foi festejada não tanto official- 
mente, como na intimidade de 
nossos corações de latinos, de bra- 
brasiieiros, de paulistas... 

Estas commemorações civicas 
nos trazem o consolo da saudade 
de um tempo mais heróico e a 
confiança em um porvir mais 
bello, ai ! bem mais bello do que 
o prezente !... 

Quarta 
La valse brune... eis ahi o titu- 

lo da celebre canção parisiense, 
de um romantismo forte á Aristi- 
de Bruant, servindo para epigra- 
phar uma scena horrivelmente 
real. 

Ccmo os leit' res já sabem pela 
imprensa diar a que se espraiou 
em detalhes dolorosos, o Braz ser- 
viu mais uma vez de theatro a 
uma tristíssima tragédia passio- 
nal. 

Num baile, em casa de seu avô, 
coronel Joaquim da Fonseca, o 
joven de 20 annos José   Fonseca 

José Fonseca e Elvira    bcarpelli 

assassinou a tiros de revólver sua 
esposa Elvira Scarpelli, por ciú- 
mes. 

E' fácil imaginar-se o estado 
moral de ambos : elle, porém, ena- 
morado, apenas casado, de tem- 
peramento sombrio, desconfiado e 
ao mesmo tempo irascivel, fulmi- 
nado por explosões de cólera... 

Com um temperamento assim, 
elle difficilmente seria feliz em- 
bora casado com a mulher mais 
pura deste mundo... No entanto, a 
má sorte deu lhe por esposa uma 
joven que, apezar de ser de com- 
portamento inattacavel, tinha a 
infelicidade de ser alegre, mais 
do que alegre, frivola... 

Dava a vida. por um vestido 
elegante, um baile, uma contra- 
dança com um cavalheiro que 
dançasse bem... e ahi estava toda 
a sua doce alma de italiana. 

Apenas casados, diante da tris- 
te realidade que era o choque dos 
seus temperamentos, elles perce- 
beram immediatamente que não 
podiam supportarse   no futuro. 

Mas tinham a infelicidade de 
estar em um paiz no qual as leis 
são primitivas, de uma dureza re- 
voltante. 

No Brasil, no anno da graça 
1914, o divorcio ainda é uma cou- 
sa discutida, que os homens do 
governo vão adiando sempre pa- 
ra depois, para depois, com uma 
idolencia de burguezes... 

Resultodo previsto : a tragédia 
teve a sua explosão. 

O cadastro policial está cheio 
delltfs e ellas continuarão a vir, 
quasi diariamente, emquanto um 
governo que saiba cumprir o seu 
dever humano não deite por ter- 
ra a causa principal, a sua única 
causa ! 

Quinta 
A Capital Artística parece não 

querer desmentir a phrase de Sa- 
rah... E a prova é que os con- 
certos succedem-se mais freqüen- 
temente do que as outras mani- 
festações artísticas. Os grandes 
espectaculos dramáticos são raris- 
simos, as exposições de pintura 
abrandaram de intensidade... es 
tamos na phase dos concertos, o 
que não admira em se tratando 
de um povo desmantelado... 

Concertos nas   ruas, a   asphal- 
to, concertos nos   frontispicios,   a 
pedra e cal e concertos nos thea 
tros a violino  e piano. 

Antes isso. 
Está ahi uma coisa que não 

recriminamos á Paulicéa, muito 
pelo contrario ! 

Teve logar no Theatro Muni- 
cipal o grande concerto vocal no 
qual tomaram parte a celebre can- 
tora italiana Alice Cucini e o co 
nhecido barytono Hans Obersset- 
ter, executando ambos um magai- 
fico programma. 

Ambos foram muitíssimo ap- 
plaudidos por um grande auditó- 
rio. 

Também o prof. A. Schermann 
deu uma brilhante audição de 
violino, no salão nobre da Casa 
Beethoven, na qual tomaram par- 
te os seus alumnos, sendo execu- 
tado um programma muito esco- 
lhido. 

Outros concertos musicaes fo- 
ram annunciados e tiveram tam- 
bém o seu publico. 

sexta 
Os indios guaranys—est&o nos 

parecendo uns panJegos de for- 
ça, dignos ancetras dos politiquei- 
ros de hoje... 

O secretario da Agricultura com 
municou ao seu collega da Justi- 
ça e Segurança Publi :a que se- 
gundo informações dadas ao dire- 
ctor do Departamento Estadual 
do Trabalho, pelo sr. Horta Bar- 
bosa, director do Serviço de Pro- 
tecção aos índios, neste Estado, 
os guaranys que se acham em 
Itapetininga, não chegaram do Rn 
Grande do Sul como disseram pa- 
ra obter auxílios do governo, mas 
do campo official de Jacutinga, 
na linha Noroeste, de onde se re- 
tiraram, abandonando casas, plan- 
tações e tudo quanto o governo 
federal lhes forneceu para leval- 
oa ao bom caminho... 

Nossos dignos ancetras ! Come 
çamos a encontrar o fio mysterio- 
so de uma degenerencia política, 
começamos a encontrar o porque, 
a alma mater da cavação nacio- 
nal e intimamente, a despeito de 
moles sentimentalismos, vamos 
dando raaão   ao sr. von   lering... 

Mas isto, com uma condição : é 
justo que se mate a causa, mas 
nesse caso, matemos também mui- 
to effeito, de cartola e luvas bran- 
cas. 

Sabbado 
O facto mais importante de sab- 

bado é quasi sempre... ser véspe- 
ra do domingo. Nos bons tempos 
em que a gente ainda trabalhava 
a semana in elra, havia quem af- 
firmasse qu s o sabbado era mes- 
mo melhor do que o domingo, is 
so porque nesse dia, toda a gente 
podia dizer convictamente: 

— Amanhã não trabalharei... — 
o que era um grande consolo... 
Ao passo que durante todo o dia 
de domingo tinha-se uma grande 
preoecupação! 

— Amanhã    trabalharei... — o 

Apparencia fatal 

O garçon atterrado : Céus !   Enganou-se de queijo ! 

que   era um   verdadeiro   descon- 
solo. 

Diante de tudo isto, bemdito 
seja o feriado, bemdito o dia San- 
to com «ponto» facultativo, bem- 
ditos os dias em que se assigna o 
«ponto» e não se trabalha, bem- 
dito o dia em que não se vae á 
repartição e o director... também 
não vae, bemditas todas as syne- 
curas! 

A ILHA DOS PROMPTOS 

Poema paulistano 
em muitos cantos 

— POR — 

diário Solfleri 

PRÓLOGO 
Goulart d'Andrade, 
Alberto, Emílio, Ola- 
vo. 

O garoa romântica 
do Piques ! 

Quinzinho Corria. 

O' Paulicéa, o' minha amada terra, 
Kecebe nestes versos que eu te faço 
A saudação de minha penna perra. 
Beijo de amor, escandaloso abraço I 
A ti eu offereço esta suprema 
Saudação inicial do meu poema I 

Já te chamaram 'capital artística" 
—  Phrase fecunda como os cogumellos I — 
E todo o mundo   —    sei  pela estatística   — 
Chama-te assim,  ó flor dos meus desvelos I 
O seres capital é bem sabido, 
Mas que sejas artística,  eu  duvido I 

Duvido, sem negar o grande affecto 
Que mostravas em tempos mais   felizes 
Pela Arte que mostravam   as actrizes 
Num borzeguim ou num chapéu correcto ; 
Fazendo    bacharéis enthusiasmados 
Puxar carro, mesmo antes de formados ! 

A paulicéa antiga...     (E eu ergo a penna 
Para pensar na   Paulicéa antiga) 
E vejo a Paulicéa inda  pequena. 
Escura, conselheiral, cheia de intriga... 
Olhos luzindo em rótulas sebentas, 
Sinos tocando,  ruas somnolentas I... 

Todas as tardes, procissões morosas 
Com toscas flores de papel ornadas, 
Emquanto nos jardim, abandonadas. 
Morriam lentas, divinaes. as rosas... 
A serenata, á noite, andava aos urros 
Por Piques, Forca,  Lavapés e   Curros. 

Mas entre as glorias desse tempo amado 
O gênio do momento me descobre 
O grande viadueto acaçapado 
Onde, á passagem se pagava um   cobre ; 
O paulista pagava, por cabeça, 
Um cobre para os cofres da Condessa. 

Vinha Setembro, o mez que pela esfera 
Um claro sol dulcissimo despenha 
E as famílias, gosando a primavera. 
Iam levar "milagres' lá na Penha, 
Vagões de cera em Pés, em Mãos, em Braços... 
Uma população feita em pedaços I 

(Continua) 

* * * A FEROCIDADE do publi- 
co, não tem limite?.,. 

Victor Hugo. falando sobre as 
touradas, definiu-a muito bem pro- 
vando que, numa praça de tou- 
ros, a única fera é o publico, 

Nos circos dá se a mesma cou- 
sa e aquelle conhecido trecho dos 
Pagliacci que toda a gente sabe 
gargantear, o Riddl Pjgllacclo, 
11 pubblico paga, dá-nos tabem 
uma amargg idéa do que seja essa 
ferocidade, quasi sempre incon- 
sciente. 

Os jornaes chegados pelo ulti- 
mo correio, relatam um facto cu- 
rioso, mas que nos entristece ape- 
zar de ser muito lacônica a sua 
descripção : 

«Na noite de 14 de junho ultimo, na 
praia de Nenilly, Paris, na barraca 
dos conhecidos domadores Amar, o jo- 
ven Ahmet obrigava o animal a fazer 
uns exercícios e como se negasse, o do- 
mador pretendia castigai o. 0 leão, per- 
cebendo o movimento, recuou e com 
uma das pataa arrancou o chicote e 
despedaçou o braço direito, ferindo, e 
parte do lado direito do corpo de 
Ahmet, que, soecorrido a tempo, esca- 
pou dj peiores eonsequencias. 

Uma parte da assistência applaudiu 
com phrenesi o domador que, momen- 
tos depois era recolhido ao hospital 
Beaujon, em estado bastante grave. 

Alguns espectadores ávidos, não tendo 
percebido o que se dera, reclamavam : 
bis ! bis !... » 

Não nos admiram os bis dos es- 
pectadores f rancezes, visto que el- 
les não perceberam a façanha do 
leão... pois no Brasil ha jornalis- 
tas que vendo a Pátria ser estra- 
çalhada por alguns políticos, ba- 
tem palmas e pedem bis... 

Jnsianianeo chie 

Apanhado na rua lõ de Novembro j I 
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Abertura  do Congresso 

(1) Edifício do Congresso; (2) Landau conduzindo o sr. Carlos Guimarães,   vice-presidente do Estado, em exercicio, acompanhado do  sr 
Secretario do Interior; (3) Landau do sr. Secretario da Fazenda; (4) Landau do sr. Secretario da 

Justiça e Segurança Publica; (5)   O Sr. Secretario da Agricultura. 

***DE-ME UMA ESMOLA pe- 
lo amor de Deus... 

Antigamente, quando ao virarmos 
uma esquina ouviamos esta phrase 
desoladora, atirávamos um nickel á 
mão descarnada e suja que se nos 
estendia... Era quasi sempre um 
vencido da vida, um farrapo huma- 
no que por alli se arrastava, no cis- 
co da sargeta, entre a porta do hos- 
pital e a porta da Segurança publi- 
ca, esperando pacificamente a pri- 
meira vaga na valla-commum. 

Mas o mundo evoluiu, a vida 
modificou-se, os constumes avacca- 
Iharam-se... 

Hoje, quando o leitor fôr ao Rio 

de Janeiro e tiver occasião de ir 
tomar um trem na Central, não evo- 
que mais o farrapo humano, o ven- 
cido da vida, quando ouvir esta 
phrase ; 

— Dê-me uma esmola pelo amor 
de Deus... 

E' um homem fardado com os 
distinctivos de uma instituição nacio- 
nal, é um empregado publico bra- 
sileiro que pede esmola, aos extran- 
geiros de preferencia porque pre- 
sentemente elles são mais liberaes 
do que nós outros ! 

E' um guarda-freio da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, que ha 
quatro mezes   não   recebe   os   seus 

ordenados e portanto, para viver, é 
preciso pedir esmolas e, segundo af- 
firma o vespertino A Rua, fazer 
roubos á mão armada nas estações 
sem   policiamento ! 

Ça, c'est Ia dèbacle... commenta- 
rá a Kuropa que, por causa do em- 
préstimo em negociação, tem fitos 
sobre nós os seus olhos agudos de 
megera prestamista. 

* * * OH ! As creanças ! Já al- 
guém as classificou de pequenos de- 
mônios, apezar do sorriso innocen- 
te e dos «cabellos loiros como os 
trigaes maduros», que a todas ellas 
dão os  poetas,   excluindo,   natural- 

mente, os descendentes de Henri- 
que  Dias... 

Ha tempos um illustre e joven 
deputado, viu sé em palpos de ara- 
nha para sahir duma situação me- 
lindrosa em que o poz o .. peque- 
no (iamos sendo indiscretos). 

E o que se deu foi o seguinte : 
a esposa do joven parlamentar rece- 
beu a visita de uma amiga a quem 
daremos o nome de Maria. 

Tudo correria bem, si não fosse a 
despedida. Maldita hora, abominá- 
vel lembrança teve D. Maria, de pe- 
dir um beijo ao pequeno, que ter- 
minantemente o negou. 

— Porque, perguntou-lhe a  mãe, 

não dás um beijo em D.  Maria ? 
E o pequeno promptamente : 
— Porque hontem papae   a   quiz 

beijar e D. Maria lhe deu uma bo- 
fetada. 

Imaginem, os leitores,  o   resto... 

* * * A FALTA DE ESPAÇO com 
que j i no primeiro numero, tivemos que, 
Juctar, e a impossibilidade de darmos O 
Mom nto com mais de doze paginas, for- 
çaram nos a deixar para a proxir a edi- 
çã", do dia 27, extenso noticiário refe- 
rente á cidade de Santos e grande co- 
pia de ontra matéria, como diversos con- 
cursos interessantes, etc. Desta falta, 
aliaz involuntária, pedimos escusas a 
nossos leitores. 
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J cavação municipal 
Pague e não bufe — 

Dinheiro haja e o povo, 
cançado já, que o for 
neça. — E ha juizes que 
auxiliam a pilhagem ! 

Decididamente não ha paiz ne- 
nhum como este ! Os públicos po- 
deres, abusando de suas atribui- 
ções, mandam executar indebita- 
mente um pobre cidadão que 
nada lhes deve masque, apavora- 
do, paga, como o viandante en- 
trega sua bolsa recheiada, na 
estrada erma e esconsa, ao pri- 
meiro bandido audacioso que lh'a 
exige, de mascara á face e re- 
vólver em punho. 

E os protestos, os gritos de 
revolta, morrem timidamente nos 
lábios do povo expoliado, por 
falta de um porta-voz que tenha 
nesta a coragem de fazel-os echoar 
publicamente. 

E é por isso, que até hoje, não 
chegaram á publicidade as faça- 
nhas jurídicas dos façanhudos ad- 
vogados da nossa Cantara Muni- 
cipal. 

Sem aptidões para luctar pela 
vida, com probabilidades de ven- 
cer, encostam-se comodamente, 
como sultões entorpecidos, aos 
gordos cargos de advogados da 
Câmara. 

Não ha trabalho para tanta 
gente e é precizo fazel-os, é ne- 
cessário rebuscal-os, fabrical-os, 
embora para isso sejam emprega- 
dos meios que em nada possam 
lustrar a vida publica d^m ho- 
mem. 

E' o que suppomos ao vera on- 
da de prejudicados que dia a dia 
se avoluma, judicialmente cobrados 
de impostos que não devem ! 

E' recente, ainda, o caso d'um 
negociante que, liquidando sua 
casa foi para a Europa, onde pas- 
sou alguns annos. 

Em seu regresso foi intimado a 
pagar os impostos do tempo em 
que esteve fora do paiz, accrescidos 
de multas e das celeberrimas cus- 
tas, que apezar de caras e da 
quantidade, parece nunca encherem 
a bolsa elástica do escrivão dos 
feitos da fazenda. 

Agora um cidadão sem outro 
aviso, recebe uma intimação d'um 
juiz, para pagar, sob pena de 
penhora, em vinte e quatro horas, 
o imposto e custas do mandato 
de director de uma companhia 
durante o anno de 1913, quando 
este senhor retirou-se da alludida 
companhia em 1912! 

Não communicou á Câmara ? 
Essa allegação, porém, é falsa, 

pois o senhor alludido fez publi- 
cações avisando que deixava o 
cargo e só não o fez directamen- 
te á Câmara porque, ao ser lan- 
çado, não o foi também com uma 
communicação directa. 

Mas teveque pagar, pois a Câma- 
ra, com esse dinheiro que arrecada 
dopovo.investe contraelle próprio, 
com xicanas, com appellações in- 
termináveis, e afinal, a victima, ex- 
gotada até o ultimo real, é vencida 
como um homem desarmado ante 
um dilúvio de carabinas embala- 
das. 

E o desgraçadQ^ntão volta no- 
vamente para as lides" do traba- 
lho, emquanto o seu dinheiro, ho- 
nestamente ganho, vae-se liquifi- 
car e se converter em prazeres 
sob os amplos guardas-óhuvas do 
restaurant do Theatro Municipal, 
protectoreé, poéticos, discretos. . . 

BAS   FONDS 

* * * O REI DAS FITAS : Se- 
gundo um recente concurso, o rei 
das fitas, èm Dinamarca, é o actor 
Waldçmar Psylander, que em uma 
peça que está interpretando no 
Royal' Orpheum de Budapest, só 
para estar "em scena vinte minutos, 
cobra 65.000 francos mensaes, que 
representam uma somma de 108 
francos por minuto. 

Sao lá muito bem pagos os fiteiros. 
Aqui o ?r. Herculano de Freitas 

não ganha tanto... 

Que diabo pensará dos homens 
e da vida o pequeno napolitano 
que todas as manhãs nos engraxa 
as botas, o velho octagenario que 
na vargem do Carmo vende três 
laranjas por um tostão, o "Cas- 
tagaaro da'a festa", o baleiro do 
ponto dos bonds e o "Venditore 
duccelli"...   de borracha ? 

Eis ahi uma coisa bem curiosa... 
A vida é um fructo tentador 

que todos nós nos esforçamos por 
alcançar, visto que elle está sem- 
pre um nadinha acima de nossas 
mãos... 

Mas é um fructo mágico, tem 
qualquer coisa de um prisma ao 
sol e cada pessoa, segundo a al- 
tura social em que está collocada, 
o '■§ de um modo differente, de 
uma côr iiiédita, e os detalhes 
que nos escapam a nós são ge- 
ralmente os mais apreciados para 
uma certa classe de vistas. 

Lembro-me que uma vez em 
conversa com um mestre-escola, 
dei-lhe para lêr uma deliciosa pa- 
gina de Gonzaga Duque... Elle 
leu-a com todo o vagar, estudou-a 
meticulosamente e depois sorriu... 

— Magistral, hein ? perguntei- 
lhe eu. 

Elle teve um soiriso mysterioso, 
abriu o livro sobre d mesa e de- 
pois, cora um fura-bolos engruvi- 
nhado, retorcido pelo rheumatis- 
mo, indicou-me desdenhosamente 
uma palavra : 

— Magistral ? Pois se elle es- 
creveu mesa com Z. 

Nós todos, mais ou menos, fa- 
zemos como o velho mestre-escola: 
contemplamos através das nossas 
aptidões, das nossas Índoles e das 
nossas vaidades... E como as apti- 
dões, índoles e vaidades differem 
de homem para homem como de 
mundo para mundo, como na poe- 
sia de Hugo, uns acham que By- 
ron foi um poeta extraordinário, 
outros acham que elle tinha uma 
perna mais curta do que outra 1 

* *     * 
Estas considerações fil-as eu 

sentado na cadeira de um engra- 
xate, em pleno triângulo central, 
emquanto elle me polia convicta- 
mente as botas. Sim, convicta- 
mente; com certeza nem o foram 
mais D. Pedro I gritando «Inde- 
pendência ou morte!» ou o pro- 
fessor Pizzoli dando licções de 
pedagogia... 

Ao esfregar do panno, paraabrir 
o lustro, perguntei-lhe uma por- 
ção de coisas : 

— Como te chamas, pequeno ? 
— Eu? 
Não estava habituado a que lhe 

dirigissem a palavra, ficou um 
pouco encalistrado e respondeu-me 
baixinho: 

— Io mi chiamo Qino... 
Chamava-se Qino; com certeza 

era napolitano, pois todos os na- 
politanos que se presam chamam- 
se Qino, Gigino, Genaro, etc. 

Orçava pelos.doze annos, de 
uma saúde radiosa, desenvolvido, 
moreno, de olhos grandes e pre- 
tos, de cabellos ondeados e pretos 
como a própria noite... Em summa 
era formoso como um deus, como 
um Narciso vagabundo que ti- 
vesse^fOgido ao encanto do lago 
para a vidinha canalha da caixa 
e das escovas! 

— Faz muito tempo que você 
chegou de Nápoles? 

Mentia como um cretino. Dis- 
st-me que tinha nascido aqui em 
S. Paulo e que era «próprio bra- 
siliano»... 

— Tens mãe, pae, irmãos? 
Tinha tudo isso em grande quan- 

tidade, a julgar pela exuberância 
da gesticulação. A «mamma» era 
«ortolana» á rua Visconde (do 
Parnahyba), o «babo» pedreiro 
no Bom Retiro, o irmão vendia 
jornaes e a «sorida» facceva Ia 
fioraia tutta Ia domenica in piaz- 
za Antônio Prado... 

Divino idioma este, mesmo es- 
trangulado ! 

— E como se chama a tua ir- 
mã ? 

Mentalmente apostei em como 
se chamava Carmella... 

— Assunta — disse elle. 
Eu me tinha enganado... E' 

verdade que não sendo Carmella 
só podia ser Assunta.   . 

— E se faz para viver ? 
Elle riu gostosamente, abriu os 

braços, levantando as escovas num 
gesto largo que queria dizer — 
não se faz nada, mesmo nada! 
E fechou o gesto com uma phra- 
se curta: 

— Ind'a crisia 1 
Pois o desavergonhado com 

aquella alegria de animal perfeito, 
de machina bem equilibrada, tam- 
bém fallava na crise, também de- 
sapertava para a esquerda com 
esse nome providencial que se não 
existisse, em certas occasiões, se- 
ria preciso inventar: — a crise! 

Em que diabo pode a crise in- 
fluenciar sobre a vida de um pe- 
quenino engraxate que nada pede 
mais do que um tostão de bana- 
nas, um tostão de pão e... 

— Quinhento réis da o cine- 
matographo — completou elle a 
minha receita orçamentaria, baten- 
do com as escovas sobre a caixa 
para dizer que a entrevista estava 
terminada, isto é, que as botinas 
já estavam promptas. 

Dei-lhe uma moeda que elle 
guardou juntamente com uma in- 
finidade de outras. 

— Você disse-me que não ga- 
nhava, nada, no emtanto eu vejo 
o contrario... 

Era do patrão, explicou-me elle 
com um sorriso triste. Depois, 
mostrou-se confiante na vida: 

— Un giorno anch'io saro pa- 
drone...    Com'o Staffa ! 

Deixei-o satisfeito daquella pa- 
lestra, trazendo aos leitores uma 
entrevista de occasião, que me 
custou 200 réis, com um engra- 
xamento «de choro», como diria o 
entrevistado. 

Achando-me na rua, fui entre 
vistar o «Castagnaro da'a festa» 
que agora está retirado dos negó- 
cios e tem uma quitanda no Pi- 
ques, para matar o tempo, em- 
quanto não pôde retirar-se para a 
sua encantadora Nápoles. 

sa... mas que casa o sr. representa ? 
O Guedes : — «A do Guedes». 
O viajante : O que ? Seu cachor- 

ro, ponha-se já daqui p'ra fora. 
Eu não lhe quebro a cara porque 

o sr. não é o Guedes em pessoa... 
E mostrou :—E' assim, sr. Guedes, 
que me recebem lá fora. 

O Guedes «enfiou»... e o Sodré 
também... 

PEREZ GALDO'S 

E' o sympathico dramaturgo hes- 
panhol cuja velhice tem sido tão 
amarga, segundo relatam as corres- 
pondências européas. 

Perez Galdós é sem duvida uma 
das glorias mais legitimas da litte- 
ratura hespanhola e não se pode fa- 

lar no theatro daquelle paiz sem ci- 
tar o seu nome. 

Ha alguns annos atraz um dos 
seus dramas, A Electra, revolucio- 
nou as platéas de todo o mundo, 
pelas idéas arrojadas ahi defendi- 
das; entre nós mesmo, esse ruido 
teve eco, sendo prohibida em quasi 
todo o Brasil a representação desse 
drama. 

Depois, um longo silincencio ca- 
hiu sobre o grande litterato. 

Agora, sabe-se com espanto que 
elle foi encontrado em Madrid nu- 
ma verdadeira indigencia... 

O povo hespanhol, generoso co- 
mo sempre, tendo á frente o rei 
Affonso XIII, tratou de melhorar a 
sua sorte, abrindo subscripções pu- 
blicas que immediatamente foram 
cobertas. 

GOMEZ CARILLO 

* * * O SR. Sodré, ha dias, en- 
sinava a um seu amigo como é que 
devia fazer a propaganda de sua 
candidatura á presidência do Estado 
do Rio. 

Para explicar bem, disse ao ami- 
go : Você é um cabo eleitoral e eu 
sou você. 

Depois da explicação, que foi lon- 
ga e cheia de argumentos, o amigo 
do sr. Sodré contou-lhe a seguinte 
historia : 

«Havia um negociante chamado 
Guedes, cujas péssimas qualidades 
eram notórios em todo o commercio. 

O Guedes tinha um viajante. O 
viajante não poude fazer negocio 
nenhum para a casa, e o Guedes re- 
solveu dar-lhe umas explicações, en- 
sinar-lhe um methodo de trabalhar, 
tal qual você agora a  mim. 

E ainda como você, o Guedes dis- 
se ao viajante : faça de conta que 
você é o freguez e eu sou  você. 

— Pois bem. 
O viajante sentou-se, cruzou as 

pernas commodamente, e o Guedes 
entrou, fingindo de viaiante. 

— Boa tarde. 
— Oh ! seja bem vindo, respon- 

deu-lhe o viajante, o   que   deseja ? 
O Guedes : — Eu sou viajante e 

queria vender-lhe umas mercadorias... 
O viajante (que fazia o papel de 

negociante) : 
— Pois não, com muito prazer. 

Ew preciso mesmo sortir minha  ca- 

E'.aum dos typos mais sympa- 
thicos da moderna geração litte 
raria.BsãíisííiÊü^ 

Temperamento extraordinaria- 
mente^artistico, dotado de uma 
seLSibilidade que o torna quasi úni- 
co naTitteratura latina,  as obrae 

Puro engano ; Gomez Carülo, 
vive era Paris e é uma das glo- 
rias alegres do  Bairro Latino ! 

Ultimamente elle fez uma ex- 
cursão á America do Sul, demo- 
rando-se no Rio de Janeiro e le- 
vando finas observações, sobre o 
novo povo, e que em breve pu- 
blicará. 

* * * JÚLIO Cezar da Silva, o 
distincto e caprichoso artista das 
Estalactites é o dedicado redactor 
da  «A Vida  Moderna». 

E foi por isso que outro dia, 
aquelle seu amigo, que o foi procurar 
em casa, ouviu, cheio dum espan- 
to desarazoado, esta resposta do 
criado : 

«O dr. Júlio, agora está na «Vi- 
da»... 

Typos da rua 

Mal soa o primeiro canto mu- 
sical do gallo, saudando o primeiro 
raio nuveirinho, de manhã meio apa- 
gada em nevoa, eil-a que se levan- 
ta, a aquecer o café para o seu ho- 
mem, ea cuidar dos preparativos 
para o serviç) da freguezia. 

Colhe aqui um pouco de coibe, 
uma pouca de nabiças, outro tanto 
de salsa, coêntro e cebola, enro- 

dilha aqui um maclto, além arru- 
ma os rabanett s e os repolhos, pol- 
vilha aquillo tudo com água fria, 
para refrescar. Depois, quando já 
o sol, como uma grande nymphêa 
alba, rompe por traz da cinza pal- 
lida de manhã, a verdureira deixa 
o casebre da chácara, o robusto pé 
descalço, a cara rubra humida da 
neblina. 

Encaminha-se para as ruas, aos 
pregões, acordando o   silencio das 

de Goraez Carrillo são verdadei" 
ros poemas em prosa, que a gen- 
te lê cora o coração. 

Haja vista essa deliciosa novel- 
la intitulada Bohemia Sentimental, 
cujo enredo de um lyrismo anti- 
go, defenrola-se doidamente pelas 
ruas de Paris, indifferonte ao 
strugle-for life dos nossos dias, 
como ura protesto grandioso á cha- 
tice do século. 

Grécia, é um deslumbramento ; 
ao terminar a bitura desse livro 
fica a gente a pensar qu«; o seu 
auetor, para alcançar uma espi- 
ritualidade tão alta, passou a vi- 
da inteira enclausurado no mais 
solitário minarete do Ooriente... 

A verdureira 

casas   de familia,   a  offerecer-lhe 
num berro cristallino : 

— Verdura ! Olha, a verdurei- 
ra ! 

E vá de abrir logo o portão ('o 
jardim antes que o cão estoire de 
ladrar, e se rompa o tympano ele- 
cttico. 

E ao jantar, entre os jocos ríspi- 
dos e fulgidos da luz, e o tepído 
conforto de um refeitório aristocrá- 
tico, ao resplandecer na saladeira 
de cristal o verde tenro e molha- 
do d 1 alface, os senhores deposi- 
ção e as meninas musicaes, com 
symphonias brandas nas mãos ma- 
cias e longas, não se lembram da 
triste poriugueza maltrapilha mas 
alegre que lhes criou a planta, e 
a refrescou entre beijos de água 
clara, de manhãsinha, mal 
soou o primeiro canto do gallo, por 
este frio nuveirinho de Julho... 

* * * OS jornaes, publicaram, ha 
dias, este telegramma : «Vienna—O 
ministro da Albânia, nesta capital, 
declarou a um «repórter», que a si- 
tuação da Albânia é desesperadora». 

Observação dum   trocadilhista ; 
Pois si os Balkans são a terra 

nativa dos   «pinheiros» ! 



O A10MENT0 

CoppespoDdençia da Europa 
frança 

;1 arte brasileira, fora do   Brasil —Va- 
le alguma coasa ,. 

Paris, 20 de junho 
Tenho presente a carta em que 

vocês ahi, amigos como sempre, 
lembraram-se de me convidar pa- 
ra escrever agluma coisa todas as 
semanas para o novo orgam da 
imprensa que vão fundar na nos- 
sa cara  Republica. 

Se a minha   competência   esti- 
vesse na altura da minha boa von- 
tade, vocês não teriam em parte ai 
guma do mundo um corresponden- 
te mais perfeito. 

Ko entanto, lamentando essa 
falta que vocês bem sabem não 
ser culpa minha, ahi vae uma se 
rie de considerações sobre o «Sa- 
lon de Paris»... 

E nem podia ser sobre outro as- 
sumpto, visto que os amigos vie- 
ram bater era uma porta que abre 
directaraente para o Olympo, pa- 
ra o Monte Parnaso, isto é, para 
Mont-parnasse... 

* * * 
Pintura... 
Estive no «Salon de Paris», co- 

mo toda a gente que   se presa. 
Este  anno   ha ali   um   grande 

ou mero de expositores brasileiros 
•e portuguezes, e   que pelo brilho 
de suas obras, chamam logo a at 
«tenção doa visitantes. 

E' serio. Emquanto que ahi no 
Brasil as exposições ficam ás mos- 
cas e os grandes artistas vivem 
numa eterna penúria, aqui em 
Paris, no cérebro do mundo, a ar- 
te brasileira toma ura lugar de 
tão vivo destaque que a gente fi- 
ca a scisraar no rifâo sertanejo : 
Santo era sua terra não faz mi- 
lagres...» 

Entre os trabalhos mais inte- 
ressantes que este anno estão ex- 
postos no «Salon de Pariz», sa- 
lientam-se dois quadros de ura 
grande valor, que sedestacam ao 
primeiro olhar, dentre a plebe ar- 
tística... 

O primeiro é «Sur le Parnasse», 
^quadro pintado pelo sr. Simões 
da Fonseca expessamente para o 
Museu de Athenas. 

E' incrível... 
Ha tempos morreu ura grande 

pintor brasileiro que era profes- 
de pintura em uma das princi- 
paes escolas officiaes da... Itália ! 

Hoje, um outro brasileiro pinta 
para o Museu... de Athenas ! 

Outro quadro de grande valor 
é a «Cour ensoleillée á Seville», 
•do sr. Mario Barbosa. 

No ir;eio dos outros, este traba- 
lho aprezenta aspecto inesperado, 
novo, original e chama desde lo- 
go a attenção dos visitantes. 
^Em Paris, os pintores brasilei- 
ros estão adquirindo ura nome 
grandemente honroso para a nos- 
sa terra... 

Os brasileiros, que tudo imitara 
aos parisienses, porque não os imi- 
tara na admiração pelos artistas... 
.brasileiros ? 

Paulo Soares Júnior 

Itália 
âjm povo em plena mocidade.—O Amor, 

o fcport o as idéas revoluciona 
ri s — Uma tragédia negra ! 

Milano, 11 de Junho 

A Itália é ura paiz cuja civili- 
-zação data dos primeiros tempos 
históricos ; seria mesmo ura dos 
perigos mais velhos do mundo se 
este povo não fosse eternamente 
joven, eternamente em flor ! 

Ha quasi dois annos que eu pe- 
rambulo por estas ruas no meu 

■exilio voluntário, bebendo neste 
vinho de Sol que o céo nos man- 
da todos os dias ura lenitivo para 
■Aí minhas magoas... de estudante 
bombeado nessa sombria Faculda- 
de. Cora a minha curiosidade de 
iouriste impenitente tenho mergu- 
Jhado era todos os meios sociaes, 
«ivido de sensações, e trazendo de 

todos esses meios, o maior euthu- 
siasmo por esta gente que vive 
exclusivamente para o Amor, pa- 
ra o Sport e... para as suas idéas 
revolucionárias de  eternos incon- 
tentados. 

* * * 
Durante os últimos acontecimen- 

tos populares que convulsionaram 
toda a Itália, depois da eleição de 
Arailcare Cipriani, foi que eu 
aprendi a encarar essa massa es- 
cura, mas risonha e musical, que 
enche as nossas ruas, na alegria 
e na liberdade do anonymato. 

Tenho mesmo reparado que aqui 
não se encontra essa classe de ho- 
mens, essa gente inútil, mesmo en- 
tre os mendigos das ruas. 

O teppista que á noite dorme 
sobre um banco dos bastioni e que 
durante o dia come normalmente 
uma só vez, pela manhã, o doce 
que sobra nas grandes confeita- 
rias, é o soldado de uma idéa li- 
bertaria ; elle ama corao os ou- 
tros homens, e amado como pou- 
cos homens, tem a sua litteratu- 
ra excêntrica e as suas canções 
sentimentaes. 

O vaga,bundo que se humilha 
diante do burguez para pedir-lhe 
cin'guei é ura baluarte para a 
reacção official, faz parte da van- 
guarda das reivindicações sociaes. 

No primeiro dia de lueta toda 
essa gente pega em armas, grita 
e apedreja do alto das barrica- 
das. 

* * * 
Para terminar estas notas im- 

pressões, vou contar-lhes uma tra 
gedia negra, duas vezes tragi-co- 
mica, que se desenrolou em Ro- 
ma e da qual os jornaes de hoje 
estão cheios. 

Trata-se de um soldado bersa- 
gliere, um soldado que por signal 
chama-se Sargento. Ha dias elle 
pediu permissão no posto provin- 
ciano onde estava destacado e foi 
para Roma, cora o fim de tratar- 
se de certa moléstia incurável. 

Chegado a Roma, perdeu a co- 
ragem para supportar a vida e 
chegando á ponte Vittorio Ema- 
nuelle, bebeu ura litro de tinta 
preta e atirou-se para as águas do 
Tevere, de onde foi retirado e con- 
duzido para o hospital do Santo 
Spirito. 

Ahi, um dos raeíicos deu-lhe 
uraa lavagem no estômago e dei- 
xou-o aparte, para observações. 
Resultado: descobriu-se com es- 
panto que a tinta preta e o ba- 
nho o haviam curado da molés- 
tia suppostamente incurável ! 

Agora a nota curiosa : diante 
desse resultado, Sargenti compre- 
hendeu que, tentando suicidar-se 
fizera uraa acção infame e, para 
fugir a essa vergonha... tentou de 
novo suicidar-se atirando-se da 
janella do hospital. 

Ainda desta   vez o   infeliz sol- 
dado foi  regeitado pela morte! 

Mario Galvão 
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1 cidades ha gente para tudo, eu sei 
de homens, de gente na flor doa 
annos que, como em pleno dezem- 
bro, ao vir da noite, tocam para 
o theatro ! 

Ha dias... eu fiz parte desse 
numero. Foi quando foi levado á 
scena pela primeira vez, no thea- 
tro da Zarzuella a opera hespa- 
nhola intitulada La Marusa, li- 
bretto de Luiz Pa choal Fructos 
e musica do conhecido maestro 
Vives. 

A «Marusa» é uma egloga lí- 
rica, segundo a intitularam os 
seus autores. O theatro estava á 
cunha e com razão, pois por uma 
audição dada á imprensa, toda 
Madrid já sabia com antecedên- 
cia-que a «Marusa» era a affir- 
raação de que na Hespanha a 
arte musical está resurgindo em 
uma vida e um brilho fantásti- 
co ! 

O papel da protagonista foi 
confiado á formosissima primeira 
tiple Qphelia Nieto, sendo os ou- 
tros papeis confiados ás cantoras 
Emilia C. Iglezias e Olga Rios. 

O espectaculo foi um verdadei- 
ro triumpho para os autores da 
nova opera. Os applausos furam 
tão vivos e tão insistentes que 
dir-se-ia o povo hespanhol a ap- 
plaudir não uma opera primorosa, 
mas o próprio resurgiraento da 
musica hespanhola! 

Terminado o espectaculo, o po- 
vo reuniu-se era frente ao theatro, 
e quando o maestro Vives sahia 
em companhia do libretista Fru- 
tos, fez-lhe a mais enthusiastica 
manifestação que eu já vi em to- 
da a minha vida 

E foi essa a noite de verão em 
que eu não zombei dos   que  dei- 
xam   a   doença das   calles   para 
irem cozer no panno das platéas. 

M. Qomez Hijo 
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Hespanha 
Pleno verão — Os que ficam na Cida- 

de e os que vão para os campos 
— O momento artístico hespanhol. 

Madrid, 10 de Junho 
Vocês que ahi estão em São 

Paulo, onde os tectos das casas e 
as ruas estão perfeitamente vir- 
gens da neve, não podem imagi- 
nar como nós outros aqui na Eu- 
ropa, mesmo em plena península 
loerica, amamos estas visitadas 
quentes de Junho, para os largos 
passeios despreoecupados por ar- 
rabaldes e campos. 

Sim. Os que não podem alugar 
um cottage florido, numa encosta 
adormentada de província, para 
passar o verão na alegria huma- 
na da casa e pucarinho, fazem 
como eu, vão passar dias inteiros 
fora de portas, deitado pela relva, 
imiscuindo se na vida pacata dos 
camponios inoffensivos. 

No entanto, corao nas   grandes 

Portugal 
Um sopro de vida — A alegria do tra- 

balho — Animador aspecto de Lis- 
boa. 

Lisboa, 20 de Junho 
A alma portugueza, depois dp 

um tremendo abalo, renasceu pa- 
ra a vida, mais heróica e mais 
forte do que nunca. Já lá vão os 
dias combativos, cheios de sobre- 
salto, em que a desolação da guer- 
ra, corao um crepe iramenso fiu- 
ctuando sobre tudo, chegou a em 
panar a alegria peninsular deste 
sol! 

Depois, as greves estéreis, fe- 
charam as fabricas, pozerara de- 
sertos os campos, encheram as 
praças publicas com as suas amea- 
ças... 

A miséria aurgiu com o seu tris- 
tíssimo cortejo, o povo sentiu-se 
infeliz e ao mesmo tempo fraco 
para luetar cora a própria infeli- 
cidade... 

Por esse tempo, quem passasse 
pelas avenidas silenciosas, pelas 
praças adormecidas, não sentiria 
o contacto da vida, essa fascina- 
ção que nos dá mais força para 
o combate : reinava uma inércia 
mornH e triste do paiz devastad 
pela peste. 

Nos bancos do Ro^io, da Liber- 
dade e de todos os principaes cen- 
tros de vida, a miséria adormecia 
ao sol, á chuva, na promiscuida- 
de sórdida dos amontoamentoa de 
catne humana. 

Durante muito tempo a queri- 
da Lisboa foi isso. 

O povo sahia do eeu torpor uni- 
camente para protestar: protes- 
tou-se contra o governo, contra 
os patrões, contra os inimigos do 
governo, contra os inimigos dos 
patrões, contra tudo ! 

Felizmente, depois da exaltação 
veiu a calma e da calma veiu a 
alegria que parecia ter ^fugido 
para sempre. 

Hoje quasi todas as fabricas do 
paíz? estão na sua actividade má- 
xima ; o camponio deixou a pra- 
ça publica e voltou para os seus 
queridos campos, de onde antes 
nunca tivesse sabido ; as classes 
liberaes retomam os seus traba- 
Ihos com um enthusiasrao de qu^ m 

passou largo tempo amarrado ao 
leito e desperta para a vida numa 
manhã de sol ! 

Quando agora atravessamos a 
cidade, a qualquer hora do dia, 
sentimos outra vez o contacto da 
vida e nos sentimos bem; de ma- 
nhã á noite é um eterno apre- 
goar de produetos e profissões, 
um eterno ir e vir de gente aca- 
refada pelas ruas, cheias de car- 
ros, de carroças, de automóveis, 
numa alegria comraunicativa de 
saúde moral e de renascimento ! 

A imprensa modificou o enthu- 
siasrao com que externava as suas 
paixões, o artigo de fundo, já não 
grita (Jesabridamente, faz ponde- 
rações concisas... 

A' noite, nestas forraosissiraas 
noites de Junho, sob o céo orien- 
talmente estreitado, já não se 
confabula mysteriosamente sobre 
greves e barricadas, mas os na- 
morados falam mysteriosamente 
de amor, como toda a vida se fez 
em Lisboa ! 

Como bom lisboeta, como alfa- 
cinha impenitente, tenho cuidados 
carinhosos de namorado, por esta 
gente; sinto-me feliz com a sua 
alegria como si se tratasse da saú- 
de de minha irmã mais nova... 

Passo horas inteiras na abstra- 
ção contemplativa de prererutar 
a alma da plebe que se acotove- 
la e faz o encanto das nossas 
ruas. 

Para isso procuro logares pro- 
picies; os agglomeramentos urba- 
nos, as estações, o correio, os mer- 
cados... 

Que logar melhor haverá para 
esses flagrantes do que os nossos 
mercados ? 

E' com uma grande delicia que 
eu passo horas inteiras na Ribei- 
ra nova ou na Figueira, ouvindo 
a cantiga melodiosa da nossa lín- 
gua no bru ah-a ensurdecedor das 
regateiras e dos vendilhões... 

E nesse canto unisono, nessa 
harmonia feita de desharmonias, 
no estalar das gargalhadas, no 
estrugir dos berros, no tilintar dos 
escudos, eu prescinto o resurgi- 
raento de ura povo, a convalescen- 
ça de uma Pátria ! 

Francisco Porto 

O despotismo 
da Ingleza 

OS PASSAGEIROS DE 2.3 CLASSE, 
NÃO PODEM ALIMENTAR-SE EM 
VIAGEM! — UM JANTAR CARO — 
UM REGULAMENTO OCCULTO... 
MAS QUE DEVE SER LIDO. 

* * * ENCHER ESPAÇO foi com 
certeza o intuito daqurlle diário que ha 
dias iniciou a sua publicação, estampan- 
do em sues c Inmuas u seguinte noticia 
cotnmentada : 

«Luigi Salsano ioi preso em Milão, 
accasado de ter assihsinado a Jinfeliz 
mundana Marzagalli. Vinte e quatro 
annos, de boa familia, asoecto sympa- 
thio), Halsanodefende^e resolutamente, 
desdenhapdo a accusa;ão terrível que 
pesa sobre elle e cujo «ccumulo de car- 
ga não acha senão um caminho de des 
culpa : se foi verdade ter assassinado, 
tel-o feito em estado de somnambalismo. 
Se bem que já se tenham visto oousas 
mais txquisitas, não é possível tomar 
muito ao sério a singular defesa «Io Sal- 
sano. 

E' verdade que a autoridade mostra- 
se pouco disposta a acreditar no som- 
nambulismo de Salsano, e num crime 
commettido em estado de inconsciencia. 

A situação do supposto assassino de 
certo é critica. Apes-.r das aceusações 
graves e das grandes provas que exis- 
tem contra elle, nega, nega sempre. 

He não é ou pado de certo é muito 
perseguido pt-la fatalidade ; de qualquer 
mudo que se resolva o caso, tão depres 
sa não tornará a ver a luz do Sol » 

Vê-se claramente que o homenj da 
tesoura ainda não está muito pratico no 
nosso collega e mostra desoonheor os 
grandes crimes  europeus... 

• ornamos a liberdade de informar ao 
abelhndo repórter desse jornal que Lui- 
gi Salsamo, aceusado como autor do As- 
sassinato da meretriz Mezzagaglia, mo- 
radora na pensai existente á rua Giu- 
seppe Bevere, 23, em Milão, está solto 
desde... Janeiro ultimo I 

Apenas sabido da prisão elle foi pro- 
curado por um r-porter do tComere 
Delia Sera> a quem explicou alegre- 
mente que isso e somnambulisiuo foi 
um mal entendiio proposital do dele- 
gado encarregado do seu interrogató- 
rio... 

Já fatigado de responder negativa 
mente, Salsamo foi peremptoriamente 
aceusado pelo delegado : 

— Pois foi você quem assassinou a 
Mezzaoaglia. 

— Nesse caso, contestou elle, foi em 
sonho ! 

i >ahi o mal entendido. 
Isso nãe impediu que alguns dias 

dt-poia a autoridade reconhecesse o seu 
erro e desse liberdade ao «homem o 
term marron>, como elle era conheci- 
do, antes da sua prisão .. 

O ultimo trem que parte de S. 
Paulo para Santos, leva, até ao 
Alto da Serra, um «wagon»-restau- 
rant. 

Logo que o comboio se põe em 
movimento os passageiros são 
convidados a jantar, por um ra- 
paz que distribue. de banco em 
banco, uns pequenos avulsos. 

Outro dia, presenciámos uma 
scena revoltante e que provocou 
protestos enérgicos de uma gran- 
de parte de viajantes. 

Um senhor italiano, lendo o 
avulso distribuído, sahio de seu 
wagon de 2.a classe e foi para o 
restaurant, onde jantou. 

Finda a refeição foi convidado 
pelo guarda trem a comparecer 
perante o chefe da estação do 
Alto, afim de pagar a multa por 
ter vindo jantar estando de 2.a 
classe, porque o sr. Fidelis assim 
ordenara, respeitando um regula- 
mento que existia... nos archivos 
da Cia., naturalmente, pois nos 
wagons não ha, absolutamente, 
esse aviso. 

Isto é um assalto traiçoeiro á 
bolsa do viajante, ignorante dos 
regulamentos que os srs. inglezes 
fabricam e trancam em seus re- 
cheiados cofres; é uma affronta 
que enche de vergonha o passa- 
geiro e que noutro paiz, que não 
o nosso, iria para os tribunaes, 
que condemnariam a audaciosa 
companhia a uma indemnisação. 

O que mais nos admira, no 
entanto, é o sr. chefe do trafego, 
ser o auetor destas violências por 
intermédio de seus subordinados, 
quando s. s. foi pobre (o que em 
nada o deshonra) e foi, talvez, 
muitas vezes obrigado a viajar de 
segunda, sem que por isso deixas- 
se de sentir fome. 

Colloque a Cia. nos carros, o 
aviso dessa medida absurda, e 
nós nos calaremos, para não per- 
der tempo, mas não por concordar- 
mos com a vil cláusula desse re- 
gulamento immundo, que prohibe 
ao pobre alimentar-se em viagem, 
num paiz que se ufana de ter co- 
mo lemma, a liberdade, a igual- 
dade e a fraternidade. 

A experiência da Europa 

Os mediadores—em nosso caso, 
que faria, senhor ? 

A Europa — nós falamos, fala- 
mos. .. e continuamos a falar. 

* * * O RECONHECIMENTO 

do sr. Wencesláu Braz foi demora- 

do, porque, dizem, o general Pi- 

nheiro arrependeu-se de o ter feito 

presidente. 
Um trocadilhista, explicou-nos a 

causa da desconfiança nascida. 

O sr. Xico Salles, num banquete 

em que havia uma bella perna de 

leitão assada, querendo que o futu- 
ro presidente fizesse uma gentileza 

ao general gaúcho, teve esta phrase 

infeliz : 
— O' Wencesláu ? Passa a per- 

na ao Pinheiro. 
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Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo 

Acompanhado da sua exma. es- 
posa, regressou da Europa, a bor- 
do do vapor inglez «Avon», o co- 
ronel Luiz Gonzaga de Azevedo, 
inspector do   Thesouro   Estadual. 

S. s. foi recebido no armazém 
18, da Comp.nhiaDocas, em San 
tos, onde o navio atracou, ás 20 
horas do dia 15, por pessoas de 
sua família e innumeros amigos, 
na maioria funccionarios da Rece- 
bedoria do Rendas da visinha ci- 
dade e do Thesouro do Estado, es- 
tes últimos idos especialmente des- 
ta capital pelo trem da manhã, 
afim de dar as boas vindas ao il- 
lustre fnuccionario recém-chegado. 

Depois dos cumprimentos que 
lhe foram levar os seus amigos, 
o coronel Luiz Gonzaga de Aze- 
vedo, tomando a frente ao nume- 
roso prestito que se formou, diri- 
giu-se com aquelles atéaoPalace, 
Hotel, onde lhe foi offerecido um 
almoço de 100 talheres. 

Terminada a refeição, dirigi- 
ram-se todos para a «gare» da In- 
gleza, onde o coronel Luiz Gon- 
zaga de Azevedo, sua família e 
os funccionatios do Thesouro to- 
maram um carro especial, ligado 
ao trem das 16.30 minutos, no 
qual regressaram a esta capi 
tal. 

"0 Momento" social 
A MODA 

Os últimos figurinos chegados 
para o no^so inverno não sáo de 
modo algum figurinos revolucio- 
nários, e realisam perfeitamente o 
fim a que são destinados — me- 
nos agasalhar contra o frio do 
que transformar um pouco a vi- 
são estheüca da silhuette femi- 
nina. 

As capas, por exemplo, que 
agora estão em moda, são muito 
originaes e até verdadeiramente 
bellas... 

São quasi sempre «vert myr- 
the» cora «cordeliere» terminadas 
por borlas de trancelim e orna- 
das de «mohair» escosseza ama- 
rella, verde, ou azul. Vestido de 
«taffetas» verde e «mohaii». 

Eis outra «toilette»   muito  ele 
gante ; 

Vestido de «taffetas» cereja. 
Saia «drapée» em todts os qua 
dris, de forma que tenha esse mo- 
vimento muito «coquet» e novo, 
indispensável nos vestidos moder- 
nos, eleva-se atraz num duplo 
movimento de «pouf» absoluta 
mente inédito e encantador. O 
corpete abre-se deixanndo ver uma 
blusa de «linon» e bordado, que 
se prolonga nos braços até appa 
recer sob os punhos do corpete. 
Cinto de fita azul marinho fechan 
dose por um «bouquet» de gran 
des rosas. Chapéo de palha azul 
marinho, com ura enfeite de tom 
egual ao do vestido. 

Esta é uma das mais lindas no 
vidades da estação, e nós senti 
mos rauito não poder já neste nu 
mero illustrar esta chronica com 
alguns clichês, o que faremos do 
próximo numero em diante. 

NATALICIOS 
dia" 9 o   annivers i 

mais ura anniversario uatalicio a 
exma. sra. d. AdeliaFerreira,digna 
esposa do sr. Antenor Gomos Fer 
reira, digno industrial nesta ca- 
pital. A' noite, houve uma rece 
pção em sua residência, sendo 
rauito concorrida. 

ENFERMOS 
Astolpho Assis, o primoroso ar- 

tista do lápis, que devia abrilhan 
tar nossas paginas, não o fez por 
estar enfermo, na visinha cidade 
de Santos. 

São nossos desejos que  o nosso 

Passou no 
rio do me- 
nino Jura- 
cy, filho do 
sr. Justinia- 
no Vianna. 

O peque- 
no anniver- 
saiiante, q. 
é um appli- 
eado alura- 
no do gru- 
po escolar 
do Pary,re- 
cebeu muitos 
ções. 

— Sabbado 

mimos e   felicita- 

ultimo,   completou 

Prof.í-sora Irscfma Viai:Ea 

Astolpho, já possa," no próximo 
numero, deliciar os leitores com 
suas caricaturas finamente espi- 
rituosas. 

— A professora senhorita Irace- 
ma Vianna, filha do professor sr. 
Justiniano Vianna, já ha alguns 
dias que se acha abalada em sua 
saúde. 

Fazemos"votos para. que o seu 
restabelecimento seja rápido. 
VIAJANTES 

DK.   MANUEL   GA- 
LEÃO CARVALHAL 

Acompanhado de sua exma. fa- 
oilia, no dia 12 do corrente, pas 

sou por   esta   capital, o dr.    Ma- 
nuel    Galeão    Carvalhal, illustre 
vereador   da Gamara de í Santos. 
S. exa. vae a Caldas, onde passa- 
rá uma longa temporada. 

ALBERTO NEPOMUCENO 
Ha já alguns dias acha-se en- 

tre nós o conhecido maestro bra- 
sileiro sr. Alberto Neporauceno, di- 
gno director do Instituto Nacio- 
nal de Musica, do Rio. 

O disticto   maestro, que é uma 
das glorias da arte brasileira, con- 

OS   POLVOS 

JT Companhia Zelephonica explora os seus assignarj- 
ies— G serviço ê pessinjo 

— j{a muitos desconienies — õ rjosso inquérito 

Nós, os brasileiros, somos todos 
muito importantes... 

—Você sabe com quem está fa- 
lando ? — é uma phrase puramen- 
te nossa, genuinamente brasileira. 
Empertigados, com a mesma era- 
phase, desde o reles agente secre 
ta, de botão policial á vista, ga- 
forina siraiesca, cacete e chapéo 
quebrado na frente, á autoridade 
que do alto de sua cathegoria to 
ma deliberações de acerto discu- 
tível e estales de bengala por ti- 
ros de revólver ; do bedel de se- 
cretaria ao chefe de secção, do 
operário ao capitalista, todo o mun- 
do é importante e freqüentemente 
deixa escapar toda a sua impor- 
tância nesta phrase acachapante : 

—Você sabe com quem está fa- 
lando ? to«í|i 

E o desgraçado a quem ella se 
dirige, inclina a cabeça e mur- 
cha as orelhas, porque um sujeito 
que grita assim deve ser qualquer 
parafuso de importância na ca- 
ranguejola social. 

Dir-se-ia que toda a gente está 
atacada de anthropocentria ! 

No entanto, meia dúzia de es- 
pertos fazem de nós o que me- 
lhor entendem, arvoram-se era fei- 
tores públicos explorara-nos vil- 
mente, despudoradaraente, atiran- 
do se á nossa algibeira cora a avi- 
dez faminta de ura cão de rua que 
se atira a um osso descarnado. 

A Companhia Telephonica de 
São Paulo é uma das muitas era- 
prezas que tratara com desprezo 
insultante, o publico que a man- 
tém, pagando os preços exhorbi- 
tantes que ella exige. 

Quarenta mil réis por trimes- 
tre que ella cobra aos assignan- 
tes, obrigados a servirem-se de 
suas linhas, é um verdadeiro roubo 
praticado dentro do Código Penal. 

Se o publico paulistano pudes- 
se prescindri dessa companhia mo- 
nopolizadora, estamos certos que 
de bom grado pagaria qaurenta 
mil réis por trimestre... para não 
ter de luetar com o relaxamento, 
o pouco caso e o egoismo que a 
distinguem. 

Para dar uma idéa nitida dos 
seus modos de servir ao pobre pu- 
blico pagante, basta dizer que um 
cavalheiro qualquer, desejando a 
comraodidade de um apparelho, 
pede á Central que o installe era 
sua casa. A Central, iraraodiata- 
inente, responde que não dispõe 
de apparelhcs... 

Porém, se o cavalheiio fôr um 
pouco pratico, chamará o primei 
ro empregado, passar-lhe á discre 
tamente uma nota do 201000 c. 
no mesmo dia o apptrelho será 
collocado. 

Por falta dessa nota passada em 

momento opportuno, sabemos de 
ura grande numero de negocian- 
tes desta capital que ha mais de 
um anno esperara a instaliação de 
um apparelho telephonico... 

Para que os nossos leitores pos- 
sam fazer uma idéa do que seja 
o serviço telephonico em São Pau- 
lo, «O Momento» pediu e deste 
numero era diante publicará a 
opinião de alguns infelizes obri- 
gados a manter um apparelho, es- 
se traste quasi innutil, mas forte- 
mente dispendioso. 

Começando pelas casas que nos 
ficam mais visinhas, um dos nos- 
sos reporíers, empunhou um ca- 
derno de capa suja, fez-se empre- 
gado da Telephonia e foi pedir 
informações sobre o funecionamen- 
to dos apparelhos... 

Na A Independência, sociedade 
mutua de economia popular, á rua 
Libero Badaró, nos informam : 

— O apparelho funeciona mal; 
pedimos ligações e freqüentemen- 
te não somos attendidos ; ás ve- 
zes, guando somos attendidos, o 
telephone fica ligado por muitas 
horas, mas, o peior de tudo é que, 
quando a Central se digna atten- 
der ao nosso chamado, invariavel- 
mente diz que o apparelho ao 
qual desejamos ligação, está já li- 
gado com outro, isto durante mui- 
tas horas. 

Escriptorio do advogado dr. 
Theodoro Bayeux: 

— Funeciona bem. 

A «Mutua Ideal» : 
— O serviço á irregular, demo- 

ram a attender e quasi sempre o 
apparelho está ligado. 

Casa Emiiio Riedel & C.a. 
— Morosidade em ligações, cons- 

tantes enganos e linhas quasi sem 
pre oceupadas. 

«Oeste Paulista» : 
— Péssimo. 

God( fredo Vianna: 
— Detestável. A Central só faz 

ligações de vez era quando, assim 
como que por esmola. 

Alberto Paccini: 
— Lavora male il nostro appa- 

rechio. E' um telefono per scher- 
zare, per ragazzi... 

Proseguireraos. E todos os as 
signantes da Telephonica que de- 
sejarem protestar contra essa com- 
panhia, podem no& enviar as suas 
queixas, que a ellas daremos pu 
blicidade. 

sagrado pelo publico mais culto 
da Europa, veiu dirigir o grande 
concertosymphonico realisadohon- 
tem no Theatdo Municipal e do 
qual damos circumstanciada noti- 
cia na secção competente. 

HYGINO REIS 
Em visita a  sua exma. família, 

seguiu no dia 12 
do corrente para 
o Rio de   Janei 
ro, o sr. Hygino 
Reis, sócio da im- 
portante    casa 
Emil.o Riedel. O 
sr.   Hygino Reis 

é um   cavalheiro de    fino    trato, 
muitíssimo estimado na nossa   so- 
ciedade. 

AMANDIO SILVA 
Vindo do Rio, onde esteve em 

propaganda de vários produetos 
portuguezes, acha-s nesta cida- 
de o sr. Amandio Silva, que em 
Portugal já trabalhou era vários 
jornaes. 

S. s. que também  aqui   veio a 

negócios de sua profissão, oífere- 
ecu no dia 16, no Hotel do Oes- 
te, um jantar era honra da im- 
prensa paulistana. 

ERA TEODOSIO 
Vindo do Rio de Janeiro, onde 

realisou varias conferências que 
foram muito concorridas, o notá- 
vel orador italiano da, Ordera de 
São Francisco, Era Teodosio Di 
San Detole, 

S. Revma. está hospedfido no 
Mosteiro de São Bento, e no dia 
17 ultimo realisou uma bella con- 
ferência no Salão Germania, â 
qual concorreu toda a Paulicéa 
catholica, que sabe presar os bons 
oradores. 

AS NOSSAS AGENCIAS 
«O Momento», para melhor ser- 

vir aos seus leitores, vae instal- 
lar agencias em todos os bairros 
da Capital, podendo deste modo 
dar todas as semanas um com- 
pleto serviço de informações, so- 
bre os mesmos, desde a nota so- 
cial ás reclamações do publico. 

"0 MOMENTO" sportivo 
A. A.  dos   Preparatoriauo» 

Um grupo de alumnos de pre- 
paratórios fundou ha dias o club 
sportivo cujo nome serve de epí- 
graphe a estas linhas. 

A sua primeira directoria é 
composta dos srs.: 

Dr. Ernesto Doria, presidente ;. 
Mario Rodrigues Dias, vice presi- 
dente ; Gyro Vieira da Gunhar 
primeiro secretario ; Paulo B. Fer- 
reira de Assumpção, segundo se- 
cretario ; Jayme F. da Silva Tel- 
les, primeiro thesoureiro ; Basilio 
R. dos Santos, segundo thesourei- 
ro ; dr. Antônio Corrêa Barbosa 
Bueno, primeiro orador; dr. José 
Augusto Toledo JunLr, srgundo 
orador; Carlos Sousa Nazareth, 
captain ; e Carlos Leitão Alres- 
Franco e Affonso Ferreira, dire- 
ctores sportivos. 

HlatcheN   Intcrnacionue» 
Desta vez os jogadores paulis- 

tanos não se baterão nos «mat- 
ches internacionaes... 

A Liga Metropolitana officiou á 
Associação Paulista de Sports. 
Athleticos convidando a a concor- 
rer com elementos dos clubs fi- 
liados ao seu grêmio para a for- 
mação de dois «scratchs», um de 
nacionaes e outro de inglezes, pa- 
ra a disputa de «matches» com us 
profissionaes do Exeter, que ali de- 
vera chegar esta semana, vindo 
da ArgentLa, 

Infelizmente os jogadores pau- 
listas não poderão concorrer a es- 
sa prova. A coincidência da data 
desse jogo com a dos jogos de 
campeonato impede os eLmento» 
dos clubs paulistas de cooperar 
com os cariocas para a resistên- 
cia nesse encontro com tão temí- 
vel adversário. 

* 
TJmi carta do Aero Club de P. rtmal ao- 

Âerf-Club Brasileiro, sobre a tra- 
vessia do Atlântico em aer plano. 

«Lisboa, 28 de junho de 1914. 
— Exmo. sr. presidente do Aerc- 
Club Brasileiro. — Rio de Janei- 
ro — Exmo. sr. — Em carta de 13 
do corrente escreve-nos de Paris 
o engenheiro G. Delbex (morador 
á rua Tocquiville n. 130) expon- 
do o seu projecto de tr-vessia do 
Atlântico em hydro-aeroplano e 
pedindo-nos para nos empenhar- 
mos junto a esse club, para que 
por vv. exas. lhes sejam dispensa- 
das todas as facilidades das quaes, 
em grande parte, dependerão bom 
êxito  do seu emprehendimento. 

Transcrevemos a parte da car- 
ta que se refere ao projecto: 

«Minha intenção é partir das- 
costas avançadas do Brasil, pouco 
mais ou menos a 10.° de latitude 
sul, para aproveitar as calmas 
equatoriaes, e evitar os ventos ali- 
sios que por fortes pressões po- 
dem servir de registo, limitando 
a derrota a ura máximo de 19.^ 
norte, latitude que assegurará ain- 
da as costas da Senegambia. 

O apparelho previsto é do typo 
biplano cora uma nova disposição 
de «flotteur-coque» próprio a uma 
navegaçãode acaso,sufficientepara 
esperar soecorrt s pedidos pela T.S.F 

Para maior segurança, é, porém,, 
necessário que possa contar com 
o concurso de terras e navios que 
se achem no segmento, cuja linha 
seria parallela á trajectoria mé- 
dia do vôo previsto e a flecha 
egual a 20.° norte, cujo vértice é 
oecupado pelas ilhas do Cabo Verde 

... para a boa marcha do meu; 
emprehendimento em território 
brasileiro, espero que me ponha 
em relação com o elemento spor 
tivo do Brasil, cujos membros se- 
achem actualmente em Pariz e 
sejam susceptíveis de me auxiliar».. 

E' o que nos cumpre expor a 
v. exa., certo de que a altíssima, 
importância do assumpto contri- 
buirá para que mereça dessa il- 
lustre aggreraiação o mais favo- 
rável acolhimento. 

Cora a mais subida considera- 
ção—De v. exa. muito att. adm.^ 
o presidente do Aero-Glub deP.r- 
tugal. — Herraano de Oliveira,, 
coronel de engenheiros». 



O MOMENTO 

Bellezas do Serviço 
Sanitário 

Nem tanto ao mar, nem tanto a terra— 
Chefe que multa empregados I — Em- 
pregados que só comparecem... ao The- 
souro, no dia de pagamento — O dr. 
Guilherme Álvaro e as suas «fitas» 
violentas. 
O dr. Siqueira Zamith, o chefe 

-da Commissão Sanitária de San- 
tos, é um homem que tem sangue 
nas guelras. 

S. s. comette, na investidura 
daquelie cargo, as maiores violên- 
cias imagináveis não só contra a 
população da visinha cidade, com 
intimações absurdas, como com 
os funccionarios daquella reparti- 
rão. 

A loucura estrábica de violên- 
cia de direcção fez com que s. s., 
ha tempos, multasse em dias de 
vencimentos a um empregado, por 
ialtar num dia de ponto faculta- 
tivo ! 

Em que regimento o dr. Zamith 
encontraria o direito de multar os 
funccionarios públicos? 

*      * 
Na pharmacia do Estado o che- 

íe fôrma um verdadeiro contraste 
«com o nosso primeiro protago- 
nista. 

Ha lá, dois empregados que 
dizem ser estudantes e por isso 
comparecem... ao Thesouro, no dia 
•de receber seus vencimentos. 

Este paiz é o que se pode cha- 
mar o ideal... dos vagabundos! 

* *    * 
O dr. Guilherme Álvaro, que é 

•o «homem das fitas», aspira, natu- 
ralmente um logar de ministro da 
guerra ou commandante de algum 
«Satellite», e por isso põe á mos- 
tra, toda vez que pode, o sen gê- 
nio iracivel e a sua energia epilé- 
ptica. 

O nosso homem chega a man- 
dar seus subordinados arrancar 
a chave de casas habitadas por 
pessoas que, intimadas por s. s. 
não podem, de momento, fazer a 
mudança e pedem alguns dias de 
espera! 

Por isso, fundou-se nesta capi- 
tal uma liga de resistência dispos- 
ta a enfrentar corajosamente as 
iras do violento Esculapio. 

Levamos todos esses factos ao 
conhecimento do sr. secretario do 
Interior, a quem pedimos prom- 
ptas providencias, felizes de dar- 
mos ensejo a s. exa., de fazer 
alguma coisa útil na gestão de 
5ua pasta... 
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Pelos salões 
<Qual a senhorita e   qual o moço 

que melhor dança em S. Paulo 
Será difflcil dizer... 
Sim. Será difficil apontar nos 

nos nossss salões o par que melhor 
dança, mesmo porque quasi toda 
a gente tem a sua predilecção. 

Enchei, entretanto, o «coupon» 
abaixo, enviando o a esta folha. 

V» 

CS 
tf -<D 
a sa 
a   ■ o- 

T3 S 
13 

O T3 
-C £_ 

1   a 
O 

o a 
C3 
cr1 

P 
cá cr 

• (—( o 
o o- 
X c CC 
a a bri 

os o ■ta 
CS e 

< 
'55 

< 

Ao moço e á senhorita mais vo- 
tados, dois lindos prêmios, que em 
fcreve poremos em exposiçAo. 

André Brulé 

nha de ver o nosso melhor thea- 
tro completamente vasio durante 
au suas representações, que todo 
o mundo diz—são primorosas. An- 
tes isso... 

São Paulo devia ter um peque- 
nino theatro nacional, para 'im 
pequenino publico que o soubes- 
se estimar, onde fossem represen- 
tadas todas essas peças de valor 
que todos os annos são escriptas 
e postas de parte porque não ha 
quem as represente... No entanto, 
ha peças de grande valor. Isto se- 
ria o melhor meio de dar vida 
ao theatro nacional, eternamente 
agonizante e que nem siquer es- 
toira de uma vez para desengano 
e confusão da meia dúzia de so- 
nhadores que ainda acreditam 
nelle. 

Esse pequeno theatro pode ser 
até de iniciativa particular, pois 
o seu proprietário terá um publi- 
co certo. 

E' bom lembrar que em Paris 
já houve quem fundasse com suc- 
cesso um theatro destinado uni- 
camente ás peças recusadas em 
outros theatros. 

A idéa ahi fica... 

Companhia Lyrica Italiana — 
Quinta-feira, 23 do corrente, es- 
treará no Theatro Apollo, á rua 
D. José de Barros, a Companhia 
Lyrica Italiana, cujo elenco ar- 
tístico é o seguinte : 

Soprano dramático, Argia Rom- 
boli ; soprano lyrico, Arnalia Pu- 
cerri ; soprano ligeiro, Prinetta 
Cioni; tenor, Luigi Zani ; tenores, 
Nunzio Bari e Lamberto Berga- 
mini ; barytonos,   Isidoro   Baretti 

COMMENTARIO — Que diabo ! 
Desta vez parece que o verão ca 
Europa uão tem estado muito ri- 
goroso a ponto de fazer o nosso 
inverno... theatral ! 

O Municipal está escandalosa- 
mente fechado em pleno Junho, 
abrindo as suas portas unicamen- 
te para uma ou outra «soirée» de 
virtuosos eu de caridasos, o que 
geralmente dá na   mesma   cousa. 

André Brulé, que esteve com a 
sua companhia no Theatro Muni- 
cipal do Rio e prometteu-nos a 
sua presença linda, assim como 
que promette um emprego na 
Secretaria ou uma esmola, faltou 
com a sua palavra, abalando dalli 
directaraente para a Republica 
Argentina. 

André Brulé fez isso e fez mui- 
to bem, porque, por mais que se 
diga, C-ão Paulo não tem publico 
para grandes espectaculos. 

Tudo quanto sahir do cinema- 
tographo, do theatrinho por sec- 
ções e das cançonetas alegres dos 
casinos, é trabalho perdido instal- 
lar-se nos nossos grandes rheatros 
decorativos. 

André Brulé fez muito bem, evi- 
tou que nós passássemos a vergo- 

Dnas perguntas  ao publico 

Com o intuito de formar uma 
idéa sobre certas particularidades 
da elegância de São Paulo, «O 
Momento» pede ás suas leitoras a 
gentileza de responder ás pergun- 
tas insertas no «coupon» abaixo, 
pois isso, como positivamente se 
pôde observar, é de grande utilida- 
de commum. 

Uso para   a pelle^ 

Uso para o cabello 

Visto-me na   casa 

Assignatura^ 

4||Os nossos leitores do sexo feio 
também precisam concorrer, com 
o seu auxilio, para o nosso inqué- 
rito. Pedimos aos cavalheiros que 
nos lêem, o favor de encher e nos 
enviar o «coupon» abaixo: 

Visto-me na Alfaiataria 

Assignatura_ 

Os específicos para a pelle e pa- 
ra a cabello, mais votados, terão 
as suas etiquetas e o retrato dos 
seus fabricantes publicados nesta 
folha, 

Das casas mais votadas publi- 
caremos uma completa descrípção 
cum photographias. 

e GallJeo Parigi ; baixos. Arman- 
do Cretti, Virgílio Lazzari e Lui- 
gi Asciutti ; baixo utilítè Cario 
Magni ; comprimarios, Maria La- 
va gna e Carlos Silvestri ; maes- 
tro concertador da orche^tra Cav. 
Gino Puccetti, 26 coristas, 8 bai- 
larinas e 36 professores de orches- 
tra. 

Seu repertório é o seguinte : 
Gioconda, Aida, Travíata, Otello, 
Rigoletto, Tosca, Ernani, Boeme, 
Fausto, Manon (de Pucciní), Favo- 
rita, Cavallaria Rusticana, Trova- 
tore, Andréa Chenier, I Pagliac 
ei, Bailo in raaschera, Manon (de 
Massenet), Dom Pasquale, La For- 
za dei Destino, e outras. 

Esta companhia, dados os bons 
elementos que possue, alcançará 
suecesso. 

São José.—A companhia de ope- 
retas do sr. Vitale, que é sem du- 
vida a mais popular de todas as 
que nos visitam todos os annos e 
teve a felicidade, se bem que me- 
recida, de «cahir no goto» do nos- 
so publico, continua a sua série 
de espectaculos neste theatro, sem- 
pre com excellentes casas. 

Theatro Colombo.—A companhia 
dramática do celebre actor roma- 
no Gastone Monaldi, tem alcança- 
do um grande suecesso com os 
seus dramas sensacionaes, muito 
apreciados pelo publico. 

Casino Antarctica.—Coaio sem 
pre, o ponto de reunião dos ale- 
gres  noctambulos   paulistanos. 

JVS mutuas 

Vamos proceder um inquérito pa- 
ra varrer do mutualismo paulista 
os elementos que o deshonram. 
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O SR. JOSÉ'   GONÇALVES,   o sympathico administrador do theatro 
Sãojosê. 

Enigmas & Charadas 
(Torneio ensaio em 50 pontos) 

(Valiosos prêmios aos  3 
veucedores} 

Charadas Antigas ns. 1 a 4 
Aqui venho, senhor, bater á   sua 

[porta, 
Depois   de   uma penosa  e infeliz 

[viagem, 
Mui triste   venho eu,   mas  trago 

[ainda esperança 
Que aqui   possa   guardar   minha 

[humilde bagagera-2 

Trago o corpo moido,   os pés ar- 
[dendo em   fogo, 

Pois tenho feito a pé   esta jorna- 
[da immensa ; 

Si venho   da Samaria até  a sua 
[casa.-2 

E' por trazer commigo uma von- 
[tade intensa. 

Manda-me entrar ? Pois não ! Ac- 
[ceito o seu convite, 

Mas tem  que me aturar, e desde 
[já previno, 

Que logo na entrada eu lanço um 
[ultimatum : 

—Se não me dá guarida eu  faço 
um desatino ! 
Gil Duarte 

Existe,   ninguém nega, em   certo 
[enigma-2 

Que nos deixa  maluco   e até de- 
[mente, 

E a existir  continua,   como   esti- 
[gma-2 

Do proceder de um homem dili- 
gente. 

Rei da Pândega 

PARA   O   QUIMXEIRAÇA 

Na entrada da  academia-2 
Tem um pau com um cordel,-2 
Para o Rei da Ironia 
Dar de presente ao bedel. 

Cardeal 

Lá da collina—1 
Esverdeada, 
Vem a menina 
Toda apressada. 

Corre, a chamar—2 
O seu amor, 
P'ra lhe offertar 
Mimosa flor. 

Lord Etneval. 

Anagramma, n. 5. 
5-3—Certo general francez, 

(Quando andava na campanha 
Lutando com o inimigo, 
Na planície ou na montanha) 
—Ficava todo raivoso. 
Ao ver o seu esquadrão 
Destruir alguma planta 
Com os tiros de canhão. 

Zigomar. 

Charada  em   quadra   (Anagra- 
matísada) n. 6. 

Chefe ! uma interrogação : 
Qual a planta que em Sião, 
Aqui, na Pérsia ou   no   Japão, 
Tem a mesma terminação^? 

Rompe Ferro. 

Logogripho, n. 7. 
(por l2tras) 
(Ao Rei da Ironia) 

Aqui estou, meu   grato amigo, 6, 
(7,  10, 9, 2 

A postos, p'ra trabalhar, 
E, de coração vos digo, 11, 4. 6, 

(5, 15, 9, 2 
Que muito me hei-de esforçar 
P'ra nos meus fracos trabalhos 5, 

(12, 11, 8, 13 
Só cousas fáceis mandar.   4, 1,3, 

(12, 10, 9 
Aos collegas que são alhos 
Não desejo atrapalhar. 
Agora ponha na lista 14, 12, 9, 8 
Entre os valentes de cá, 
O novato charadista. 
Agradecido, 

Zeilah. 
Charada novíssima, n. 8 
Quem tem coragem  e governo 

pôde subir na arvore. 2—2 
Quimxeiraça. 

Syncopada, n. 9. 
3—Quem tem pé grande mere- 

ce censura—2. 
Dr. Faustino. 

Regulamento  do actual 
torneio 

Diccionarios — Serão adoptados 
nesta secção os seguintes diccio- 
narios : Simões da Fonseca, Ro- 
quete e Fonseca, Chompré (Fábu- 
la), Francisco de Almeida (Illus- 
trado) e Auxiliar dos Charadistas, 
de Bandeira. 

Charadas — Acceitaremos todas 
as espécies charadisticas, mais em 
uso, excepto: Logogríphos tele- 
grammas. Charadas apheresadas 
e apocopadas. Os logogriphos 
deverão ter no mínimo 4 concei- 
tos parciaes e não exceder de 16 
letras. 

Inscripções—Os pedidos de ins- 
cripção devera vir acompanhados 
do nome verdadeiro, residência, e 
pseudonymo (quem o usar). 

Prêmios — A Redacção d' «O 
Momento» dará dois prêmios aos 
charadistas que alançarera o 1.° 
e 2.° logares, que constarão de pu- 
blicação da photographia nesta 
secção, e uma assignatura annual 
deste hebdomadário, ao vencedor 
collocado era primeiro logar; e 
uma assignatura semestral ao que 
alcançar o 2.° logar. 

Havendo empate entre os con- 
correntes, será decidido por sorte, 
em presença dos mesmos, em dia 
previamente communicado por es- 
ta secção. 

Listas—Devem trazer no final 
a quantidade de pontos decifra- 
dos, sendo assignadas e datadas 
pelo charadista, não devendo vir 
escriptas no mesmo papel em que 
vierem os trabalhos. 

Prazos—O prazo para as solu- 
çães é de 15 dias a contar da da- 
ta da sabida desta folha, e só se- 
rão acceitas as que se receberem 
até essa data, ou que tragam o 
carimbo postal do mesmo dia, isto 
quanto aos decifradores desta ca- 
pital. 

Toda a correspondência desta 
secção deve ser endereçada, para 
esta reacção, a 

Rei da Ironia* 
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As mutuas 
Alguns idiotazinhos, com a ma- 

nia de artigalho, e fumaças de 
mentores, andwm a dizer cobras e 
lagartos do mutualismo, a reve- 
lar, continuamente, apezar da pro 
zapia orgulhosa, a mais crassa 
ignorância da instituição. 

Esses cogumelos das secções li- 
vres dos jornaes, assoalham por 
dá cá aquella palha, que os dire- 
ctores de companhias mutuas são 
uma súcia de pelotiqueiros vadios 
e sem escrúpulo, que absorvem 
as economias dos sócios, etc. 

Se esses espíritos brutos, se es- 
S3S alvares maldizentes soubessem 
o que vale o mutualismo, os favo- 
res que elle espalha entre os des- 
herdados, beneficiando a commu 
nhão social, certamente mudariam 
de parecer e, então, só podei iam 
entoar-lhe boas, se fossem capa 
zes de um movimento de sinceri- 
dade. 

O mal, máo grado esses estupi 
dos sabichões, não está em dizer 
tolices que todo o mundo se vexa 
até de escutar, mas em generali- 
zar, ou em englobar na injuria 
todas as sociedades desse  gênero. 

Se é verdade que ha algumas 
companhias que não costumam 
commetter o desprimor da desho- 
nestidade, entretanto, não é licito 
desconhecer que algumas têm cul- 
pa em cartório. Mas, a má admi- 
nistração de mutuas, que nós zur- 
zirenaossem piedade, a bem de to- 
dos, expondo lhes a calva á mos- 
tra, é um facto exporadico, sem 
repercussão maior. 

A grande maioria dellas, neste 
Estado, é conduzida com critério, 
obediente á lei que as organizou 
e á escrupulosa moral. 

Não é possível jungil-as ao mes 
mo carro, e leval-as sob a mes- 
ma brida infamante, só porque al- 
gumas companhias não tiveram 
escrúpulo em realizar um illega 
lidade : se assim fosse todas as es- 
tradas de ferro eram covis de Ia 
dravazes só porque se imputajus- 
tificadamente ou não, á «Doura- 
dense», uma fallencia fraudulenta. 

Quantas casas commerciaes a- 
brem fallencia com um acervo 
menor do que o activo incluindo 
ao contrario, no passivo maior, 
uma perfídia, uma irregularidade 
de negócios em que avulta a mais 
hedionda má fé que jamais se viuj? 

São, porventura, responsáveis 
por isso os commerciantes hones- 
tos, as casas de alta reputação de 
honradez ? 

Demais a mais, as mutuas que 
não cumprem os seus deveres a 
regra é que só devem fazer mal 
a si própria. Todo o mundo as 
aponta a dedo e, afinal, caem na 
ampla desconfiança do publico, que 
as deixa em silencio, a acabar de 
tédio e de inanição. 

Dizer mal da instituição é peri- 
goso; além de tudo o povo, que é 
o grande sábio, acaba por não crer 
nas atoardas calumniosas genera- 
lizadas. 

Estamos com o «Paiz» que, em 
polemica com a «Gazeta de Noti 
cias», do Rio, atacada de uma in- 
dizivel epilepsia mutualophoba, af- 
firmou que a campanha era injus- 
ta e contraproducente, porque, afi- 
nal, nem todas as mutuas são mal 
administradas, como nem todo o 
mundo é ladrão, como quiz fazer 
crer o brilhante matutino carioca. 

Ou não ha lógica no mundo. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

/\$   socíçdadss 
Qual é a nossa  uielbor   so- 

ciedade recreativa ? 
A mocidade que freqüenta as 

sociedades recreativas constante- 
mente está disputando a gloria da 
sociedade a que pertence. Cada 
grupo, cada bairro, tem a sua opi- 
nião... 

«O Momento» precisa saber ao 
certo qual é a ,1. elhor sociedade 
recreativa de São Paulo; para is- 
so confia no bom gosto dos seus 
leitores. 

Enchei o «coupon» abaixo, en- 
viando-o em seguida a esta folha. 

oooooooooooooo: ooooooooooooo 
O o 
o     A melhor socieda- 
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ra para serem publicadas na segun- 
da-feira immediata ; 

3.0 Devem vir acompanhadas do 
nome e endereço do concorrente, 
além do pseudônimo eventual ; 

4.0 Publicadas na segunda-feira, 
só no sabbado   immediato o concor- 

20   COntOS   em   OrettliOS aOS e81315616061^ a   necessária   e in- í.W   tVUlVd   Km   )lí«HIIVd aild dispensável renovação de ar. 

nossos assignantcs 
Todos os assignantes que pa- 

garem suas assignaturas até Agos- 
to, receberão um coupon que lhes 

rente será embolsado da quantia que dará direito aos seguintes prêmios 
lhe competir, isto porque extrahidos pela Loteria da   Capi- 

5.0 Quem   denunciar um   plagio tal Federal do dia 14 de Novem- 
entre as    pilhérias publicadas e dér   Oro : 
a competente prova, receberá a im- 
portância que   era devida   ao colla 
borador intrujão. 

6.0 Todas as  pilhérias, curiosida 
des, etc, publicadas no «O Momen 
to» sob esta rubrica,   serão pagas a ' dois ultimes   algarismos   coincidi 
2$ooo a seus autores! ' rem com os da loteria desse dia, 

As cartas devem   ser dirigidas á receberá  como prêmio uma bellis- 

1 prêmio de •8:000$000 
1 » » 1:000*000 
1 » » 500$000 
5 » » 1001000 

O portador do «coupon»   cujos 

Secção de Concursos d'«O Momen- 
to», rua  Libero Badaró  19. 

0 feliz caçador 

ooooooooooooo:oooooooooooooo 

seguinte : A senhora em questão pe- 
diu a Josepha um copo com água 
que ia aliviar a sede de um mui- 
to conhecido sub-delegado, seu visi- 
tante. 

Ao ser, porém, entregue o pre- 
cioso liquido á auctoridade sequio- 
sa, a dona da casa notou que uma 
mosca desgostosa da vida, tentava 
afogar-se. 

Ruborisada, quasi envergonhada, 
a dieta senhora reprehendeu a criad?: 

— Não vê, Josepha, que na água 
ha uma mosca ? 

«E a Josepha, muito promptamen- 
te, metteu os dedos n'agua, tirou o 
insecto, e apresentou novamente o 
copo ao visitante :—prompto, agora 
está bem limpa». 

Eu vos falo de ha trinta annos. 
Ne&ta   época   o   joven   Caboin 

fazia caçadas em Compiegne,  em 50$000 
Fontenebleau, em Ramboullet 

Mas—detalhe curioso—por mais 

sima carteira   para cigarros. 

PRÊMIO AOS -I EITORES 

A nossa edição hoje vae toda 
numerada. 

O leitor que tiver o exemplar 
cujo numero coincida com o da 
loteria de hoje, poderá procurar 
nesta    redação    um    prêmio     de 

*     * O SR. PAULO FRONTIN, se 

fartas em caça que fossem as fio-!gundo affirma a ',mPr,ensa do Rio- vai ,er uma 

r^efoc   om   „,.„ TU- estatua,  na entrada   do tunnel    n.   12,    recente 
reStaS   em   que   O   Sr.  JabOln CaçaS- mente alargado.    A "maquette"    será executada 
86,   nunca     Conseguiu     elle     matar pelo esculptor Bemardelli   e    em   seguida    será 
COÍSa   alguma. fundida em bronze,   com material    da   Estrada, 

Por exemplo, elle chegou a fe-!nas officinas que ella mantem em Sã0 D'0 

rir VariOS guardas e mesmo ai" ^Nós' tomamos a Lberdade de apresentar ai- 
gUHS COnvidadOS — muitas VezeS gamas modificações a essa estupenda idéa que 
COm   ferimentos   mortaes. jbemretracla o nosso tempo... 

Matou também   vários   cachor-     ÍTA
118

;,     -   , „    , 
f^o     A^ic     ~„,,~lin 

A estatua "ao deve ser collocada na   entra- 
TOS    dOIS     CavallOS    e   Uma    VaCCa   da do tunnel n.   12. mas na  sabida  do   tunnel 
leiteira. |n. 13; 

Sem que elle  atinasse  porque '. Deve ser rentada cbre T Z?'*?1- gigan' 
^rvrwiHowo.^ „„    „„J H ,esco• uma a"egoria a Serra do Mar, feita com 
COnVldaVam-nO    Cada     Vez     menOS    os craneos e as tibias colhidas nos últimos    d. 
para caçadas. I sastres; 

AcaboU-Se   meSmO    por     COnSCr-'      ^ tua,dn-hàoi que ha    quatro    mezes    não 
val-o de parte, de um modo svs- rec

J
ebem 0>?:u$ or<|i:nadoí e Por Í8S0 são obri- 

fl-iomif;™ gados a pedir esmolas e a roubar   para   viver, 
collocarão um cartão de ouro com palavras de 
reconhecimento, em pedras preciosas, ao seu 
honrado chefe ; 

A Morte porá um dístico : "Ao meu mais 
activo auxiliar" e o discurso de inauguração se- 
rá feito pelo grande acadêmico francez, autor 
do "Culto  da Incompetência". 

os nossos annuncios 

* * * APEZAR da boa vontade 
dos nossos distinetos collegas do 
«Diário Popular», coadjuvados ago- 
ra pelos esforços d'«A Gazeta», con- 
tinua a ser, em nosso meio, para 
as donas de casa, um intrincado pro- 
blema, a questão das criadas. 

Uma senhora, contava, ha dias, 
a uma amiga, num dos intervallos 
do S. José, a ultima que lhe prega- 
ra a Josepha, que é a ultima pala- 
vra em estupidez. 

E á indiscrepção innocente de nos- 
sos ouvidos chegou o caso. que é o 

Elles vos   habilitam a ganhar  
50^000 para as festas do próximo 
domingo,  3 de agosto. 

As condicções para este magnífi- 
co concurso   resumem-se nisto : 

Todos os nossos annuncios têm 
uma lettra virada ou em corpo dif- 
ferente do da composição do resto 
do período; juntando essas lettras 
de um ;erto modo, obtem-se uma 
palavra ou uma phrase que nos de- 
ve ser enviada juntamente com o 
nome e o endereço do concurrente, 
até ao sabbado immediato á sahida 
de cada um de nossos números de 
«O Momento». 

No caso de recebermos até essa 
data mais de uma resposta certa, 
procederemos a sorteio entie os 
vencedores. 

As respostas devem  ser dirigidps 
á Secção    de Concursos   d'«O Mo- 
mento;:, rua Libero Badaró,  19. 

* 

Todos os leitores d'«O Momen- 
to»  podem ser seus collaboradores... 

E todos os seus collaboradores, 
ganham ! 

Trata-se de uma collaboração ale- 
gre... 

Qual dos nossos leitores ainda 
não teve oceasião de perpetrar um 
bom trocadilho, de imaginar um di- 
to de espirito ou de observar uma 
curiosidade a respeito de pessoas 
conhecidas, factos do dominio pu- 
blico ou simplesmente objectos da 
vida quotidiana ? 

Mas tudo isso, é claro, sem con- 
sultar velhos almanacks, mesmo por- 
que seria trabalho inutil.dadas as con- 
dições abaixo. 

i.0 As pilhérias, curiosidades, etc. 
não devem exceder a uma tira de 
papel almasso ; 

2.0 Devem chegar  até quinta-fei- 

thematico. 
—Ha com certeza uma questão 

política em tudo isto, pensou elle, 
se bem que nunca tivesse feito 
política. 

Quando a guerra foi declarada 
o sr. Jaboin assentou praça. 

Desde o inicio das hostilidades 
elle teve oceasiao de tomar parte 
em um pequeno feito d'armas. 

Tinha ido á procura de viveres 
com um outro homem e um sar- 
gento. Os írez homens acredita- 
vam não fazer maus encontros. 
Deste modo, para poderem trazer 
bastantes coisas, não levaram mais 
do que uma carabina e um car- 
tuxo. 

Mas, como elles seguissem por 
uma estrada, viram uma nuvem 
de poeira que se movia na extre- 
midade dessa estrada. 

Era um cavalleiro inimigo que 
se adiantava a trote. 

—Nós vamos nos esconder atraz 
desta moita, disse o sargento. 

—Temos aqui um bom atira- 
dor para com o único cartuxo 
que possuímos, derrubar aquelle 
obstáculo que se approxima a ca- 
vallo ? 

—Eu sou um optimo fuzil, te- 
nho caçado muito, disse o sr. Ja- 
boin adiantando-se. 

—Pois bem, toma lá esse as- 
sobio e trata de te servíres bem 
delle. 

O sr. Jaboin tremia um pouco 
Elle tinha «descido» outros indi- 
víduos na sua agitada carreira 
de caçador, mas agora que se 
tratava de o fazer de verdade, po- 
deria contar com a mesma felici- 
dade ? 

O cavalleiro já estava a trinta 
passos. 

—Fogo ! — disse   o   sargento. 
O sr. Joboín atirou. 
O homem olhou para o lado 

de onde partiu o tiro, metteu as 
esporas no cavallo e affastou-se 
rapidamente. 

Mas no ar tinha voado um ma- 
gote de pelos e qualquer coisa 
de amarello, a vinte passos do 
cavalleiro, tinha rolado para a es- 
trada. 

O sr. Jaboin havia matado a 
sua primeira lebre I 

Tristão Bernardo. 
Trad. para    «O Momento». 

"0 Momento" do Povo 
0 publico, essa grande massa 

pagante, vive asphixiado num am- 
biente estreito de pressões e vio 
lencias, sem ter um meio de pro- 
testo, de desabafo ás suas justís- 
simas queixas. 

«O Momento», que é um jornal 
do povo, que vive no povoe para 
o povo, manterá em todos os seus 
números uma secção epigraphada 
pelo titulo acima, onde dará aga- 
zdlho a todas as reclamações que 
lhe forem dirigidas. 

* * NOTICIAS DO RIO di- 
zem que o dr. Graça Couto, dí- 
rector geral da Saúde Publica, 
reccmmendou ao inspector dos 
serviços de desinfecção que man- 
de effectuar no mínimo duas ve- 
zes por mez, completas desínfec- 
ções nas casas onde funecionam 
cinematographos. 

Recommendou também o dr. 
Graça Couto aos delegados de 
saúde que providenciem, nos res- 
pectivos distríetos sanitários, jun- 
to aos proprietários de taes esta- 
belecimentos, para que durante 
algum tempo, apóz cada sessão, 
fíquem as salas de representação 
completamente vasias e abertas 
as janellas e portas,   de   modo a 

Eis aqui uma medida muitíssi- 
mo acertada e á qual patenteamos 
os nossos applausos. 

... e se em São Paulo houves- 
se uma alma caridosa que do alto 
do seu poleiro administrativo or- 
denasse as mesmas medidas ? 

São Paulo 
Impresiones de un  turista 
L(fs que desconocen este pais,, 

y solo tienen conocimiento por 
datos biográficos de Io que es- 
esta hermosa tierra, no pueden 
formarse idéa de Ia impresión que 
uno recibe cuando aqui llega de 
nuevo. 

São Paulo, es ei nombre de Ia 
ciudad que más deseaba conocer, 
deseo, que ai fin veo satisfecho. 
Quien como yo llega ao Brasil, y 
pasa once meses en ei interior de 
este rico Estado sin conocer su 
capital, cuando llega á ella, le 
parece a uno que se encuentra 
transportado a un recanto de su 
Pátria, y le viene a Ia memória 
ei recuerdo de Barcelona, Ia ciu- 
dad mas culta y laboriosa de 
Espana, asi como tambien Ia más 
bonita. 

São Paulo, es ia Barcelona dei; 
Brasil. 

La actividad es enorme en to- 
dos los ramos, y sus calles pare- 
cen enjambres de Abejas, á los. 
ctiales, todos Ilevan un poquito 
de Nectar para llenar ei Panai de 
miei. 

í Que es Io que me causo más 
admiración ? 

Yo mismo no Io se. 
La urbanización de Ia ciudad ? 

La actividad dei comerei J y Ia 
industria? El grande empuje que 
ha tomado Ia prensa ? 

EI lujo y exquisito gusto que 
se nota en todas partes ? 

La belleza natural o artifíciafe 
de Ia ciudad ? 

EI caracter bondadoso y afable 
de los hijos dei pais? 

La belleza en Io que toca á Ias; 
mujeres ? 

i Eso si! Dicen, que aquel pe- 
dazo de suelo de mi tierra lia- 
mada Andalucia, es ia cuna don- 
d^í nacieron los originales de una 
Virgen, de Murillo, pero yo digo. 
que sobre este bendito y hermoso 
suelo de São Paulo, se encuen- 
tran Ia mayor parte de los origi- 
nales de Ias Venus, de Miguel 
Angel o Rafael. 

En fin, que São Paulo es una 
ciudad culta, como Ias mas cul- 
tas que pueda haber en Europa,, 
y precisa que cuantos aqui esta- 
mos y vivimos, trabajemos para 
hacerla conocer, y hacer que de- 
saparesca ei concepto equivocada 
que de esta tierra tiene ei extran- 
gero. 

S. Paulo, 15-7-1914. 
ANSELMO  ROIG. 

PARA 
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O     OMENTO 

OS NOSSOS CONCURSOS 

fls   costureiras 
Qual a costureira mais bonita 

■de São Paulo ? 
Quando o leitor á tarde segue 

por uma de nossas ruas centraes, 
na hora em que os atelliers de 
costuras, as casas de modas fe- 
cham as suas officinas, encontra 
milhares de moças alegres e ro- 
sadas, que se affastam em de- 
manda dos seus lares arrabaldi- 
sios. . • 

Quasi todas são lindas, muito 
lindas. . . 

A^ vezes nós, contemplendo 
uma dellas dizemos intimamente : 
—Esta é a mais linda ! 

Puro engano I Dois passo adi- 
ante encontra-se outra que desta 
vez é indubitavelmente a mais 
linda. . . 

Mas qual ! Alii vae uma loiri- 
ta, de olhos azues que indiscuti- 
velmente é mais bella do que as 
outras duas I 

O MOMENTO vai prestar um 
serviço á humanidade, vai procu- 
rar saber, por meio dos seus lei- 
tores, qual é a mais bella costu- 
reira de São Paulo. . . 

Para isso o leitor deve encher 
o coupon abaixo com o nome da 
sua candidcta, assignar e remet- 
tel-o á nossa redacção. 

A costureira que receber maior 
numero de votos, terá o seu 
retrato publicado nesta folha 
e receberá um objecto de valor, 
uma jóia que O MOMENTO lhe 
offerecerá. 

O dia do encerramento deste 
concurso será mais tarde annun- 
ciado. 

A costureira mais  bo- 

Expediente 
"Õ MÔMEJNÍTO" 

JORNAL IMPARCIAL 
Publica-se ás Segundas-fairas, ás 12 
horas.—Tiragem 40 000 exemplares 

RSDAGÇÃO B ADMINISTRAÇÃO : 

Rua  liil» r»   Badaró, 19 

Telephone  4.211 

ASSIGNATURAS   ANNUAES 

Carital 5$000 
Interior e Estados    ....      »$0^n 
Kitrangeiro I0$a00 

nita de São Paulo é ■ ■ •  • 

Em que casa  trabalha ? 

Assignatura 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Numero avulso do dia. . . $100 
ahazado.    .    . .        $'i['Q 

CoDsideratnos atraza.ios os nuuieros de 
data anterior ao dia em que forem pro 
cura os. 

Es1a nossa primeira edição é de qua 
re.nf ml exemplarei, que serão endere- 
çados a pessoas cujos nomes cbtivemos 
e as qunes, se não Jeseisirem tornar-se 
nossas assignantes, deverão dev-lver- 
nos o primeiro e<emplttr que recebe- 
rem, antes da sahid-i do seguiu e; e b»s 
tara   para isso, entregil-o ao carteiro 

As sociedades mutuas "A Indepen- 
denca", "Mutua Ideal'', "A Igua- 
litária"' é "Oeste Paulist»»" fome 
cerum-nos a lista dos seus mutua- 
r os, e o : esultado de todos os 
seus sorteios será publicada neste 
jornal. 

Concurso sportivo 
Ao grande numero dos nossos 

leitores que se interessam pelas 
questões sportivas, «O Momento» 
pede responder a esta pergunta, 
por meio do coupon abaixo : 

Oca 

é   o 

mpeão 

Sr. 

do remo em S. Pau 0 

que pertence ao Club  

Assi g- 

SÃO NOSSOS REPRESENTANTES 
No extrangeiro : 
Milão—(Itália)—Dott. Cezare Scacca 

barosse, via Santa Valeria n. 3 (altos 
da  Escola  ("Walli-Conti). 

Lisboa—(Portugal)—Sr.   Ramiro Car 
rei a, praça Ribeira   Nova   n.  24   (esq. 
da ti avessa S, Paulo). 

Paris (França)—M. Jean ''irre F>iu- 
re, me Jaoob, 29 (Gr ndeEbtel dTsly). 

Madrid—(Hcspi.uhu)—Vicente Âloa- 
raz, calle dei Espirito Santo n   37 y 39  , 

No paiz : 
Santos—Sr. José de Paiva Magalhães 
Campinas — Sr. Bernardino Baptista 

Martins. 
IMstricto Federal - Dr. Oswaldo San 

tos Jacintbo e sr. 'f sé Galhanone d'üii 
veira, ma do  Kosario n.  102 

Nyctb; lóe—Sr. Carlos Cbrisraan. 
Porto Alegre (Rio Gramle do Pul) 

— Sr.Mario oe' iVloraes, rua do Riacbu 
elo, 35fi. 

Babia — S:. Bapb ei José Vnlverde, 
ladeira Fonte de S. Pedro (.:.a casa, )a 
do  direito). 

Bello Horizonte — Sr. João Ferreira 
de Moraes, rua Espirito Santo n.  12ií9. 

Belém do Pará — Sr. Custodio Pra 
do, Caixa Postal 375. 

Fortaleza (Ceará) — Sr. Raul Bezerra. 
Maceió (Alagoas) — Sr. José Esteves 

de Caotro, rua da Alfândega. 
Manaus (Amazonas)- Sr Arthur Stu- 

dart, Caixa postal 443, 
Pernambuco — Sr. Komero Ferreira 

Barbosa Sarmento, rua Era icisco Ca 
mara,  18. 

S. Luiz do Maranhão — Sr. Antônio 
F rraz de Castro. 

Victoria (Espirito Santo)— Sr. Hum- 
berto   Hegntr. 

Temos agentes em quasi todas''as ci- 
.lades do interior do oaiz. 

precisão as marcas preferidas pe- 
lo publico. 

Com esse fim O MOMENTO 
abre hoje este concurso, 'para en- 
cerrar em dia annunciado com 
grande antecedei.cia. 

Enchei e nos enviai o coupon 
abaixo. 

As marcas de cigarros e de 
charutos premiadas terão o fac- 
sfmile das suas carteirinhas ou 
etiquetas publicadas nesta folha, 
acompanhadas de uma larga apre- 
ciação e com o retrato de seus 
fabricantes. 

Ao vencedor deste concurso, cujo 
encerramento será com antecedên- 
cia annunciado, «O Momento» of- 
ferece UMA  MEDALHA   DE   OURO. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Os Fumadores 
<Qual as marcas que   V. S. fuma ? 

Pelo menos noventa por cento 
dos homens fumam. 

O consumo de cigarros em São 
Paulo é uma coisa assombrosa. 
No emtanto   é difficil   dizer   com 

Qual a marca  V. S. 
fuma ? 

Cigarros  

Charutos   

Assignatwa  

(85825^® 
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Bebidas   finas,   cervejas, 
chops,   doces,   bon- 

bons, balas, pra- 
linées,   re- 

f r escos 
e salada de fruetas. 

Queijos e manteigas  re- 
cebidos directamente 

de Minas e outras 
procedências. 

.-. "União Brasileira,, .'. 
Sociedade Paulista Beneficente e de  Pecúlios 

Sede: Rua de S. Bento, 21. Caixa Postal,   410.   Teleph.   2712 
- S.  PAULO — 

Todo o chefe de familia deve fazer o seu seguro conjuneto na «União 
Brasileira». 

E' a única A sociação d pecúlios que faculta aos cagados o seguro 
reciproco com uma só contribuição por falleciraento. 

A «üniãi Brasileira» ainda é a única Associação de pecúlios que dá 
S' rteio em dinheiro aos seus ass c ados, no valor de Es. 40:ü0ü$000 por 
anno. 

Feçam prospectos e mais informações na sede social 
Acceita-se bons agentes e viajantes mediante bôa remuneração 

R. Marfins 
Frios   sortidos,   presun- 

tos,  queijo prata, 
suisso, reino, 

fruetas 
nacionas e extrang-firas. 

Acceitam-s^ en- 
commendas de doces 

para  casamentos,   bapti- 
sadop,  bailes, etc. 

Â Protectora 
R 

Sociedade anonyma, predial 

SE^E SOCIAL : 

S.   BENTO, 14  (Palacete   Jordão) 

Largo do Rosário, 6 
TELEPHONE N. 681 

Ponto dos bonda 

Secçao de Consfrucções 
Dinheiro para edificações a 8 oio ao anno 

Secção de Pecúlios Prediaes 
PECÚLIOS : um de 10:0001000, 2 de 1:000$000,   um   de   500$000, 

além de 5 bonificações de 100$000 cada uma 

Contribuição de 2$5oo por mcz 
Findas as séries, em seguida ao ultimo   sorteio, devolver-se-ão, aos 

que não forem sorteados, as importâncias   totaes das  suas 
entradas, ainda com acerescimo de 10 oio de juros 

Sede Central: 14 — RUA   S. BENTO - 
TELEPHONE 3072 

S.   PAULO 

14 

JUJIJ 
Sociadade Anonpa de Pecúlios para adquirir prédios 

Mutuários 

nscriptos   25.000 : 

Pecúlios pagos 

: Mai$ de dois mil coqlos 

Sede: Rua Libero Badaró. lo5 
ESQUINA   PÍV    L^PEIR?V    SãO   JOàO 

Caü$a Postal, 1.234 -= Tçlepbooç 3.740 - S. Paulo 

APROVEITEM as poucas vagas existentes da série IDEAL, de pecúlios de 
25 contos, com a contribuição mensal, somente de 5$U00, 

No final das séries os mutuários não sorteados receberão   o total das suas 
contribuições tendo dessa forma concorrido 

GRATUITAMENTE /VOS 120 SORTE 105 

Ires séries cooiplelas, m Jõ mil mutorios Écriplos; e pecúlios papos És k l 
Feçam pro^pectois e mais  informações á sua sede 

Succursaes em iodos os Ssfados   e   ageijctas enj iodas   «rj loc lidades 

Distribue mensalmente mai3 de  6o:ooo$ooo çm   peculio5 
#»##00000# dç 2o, 10, 5 e 2 cont05 dç réi5 Qm9®4n&m 
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E' necessari© que Vos inteireis do 

::       benéfico mechaqismo da       ::: Senhores! 
A Independência 

a melhor sociedade da America  do   ^nl,   para   que 
possaes estar deseançados quanto ao vosso 

futuro e o dos vossos 

== A   INDEPENDÊNCIA -= 
Entra no lar do pobre como um   raio de sol 

nuqi dia de inverno, aquecendo aos que têm frio 
fl    InríphPnHpnriJl  transpõe inesperadamente  0=1 hurabraes da   vossa casa 

e como utn sonho encantado, deixa na cabeceira do vos- 
so leito uma fortuna ! 

In^creVei-voj   r]'A INDEPENDÊNCIA   In^crçVçi Vos 

Com uma mensalidade de 2$500 por mez, tereis direito a um sorteio 
mensal de dez contos, um de um conto e DEZ (é a única) bonificações valiosas. 
Finda a serie em seguida ao ultimo Forteio, si não fofdes sorteados, recebereis a 
importância  dispendida e MAIS 10 op DK JUROS! 

NO NATAL DE CAD^Í ANNO, GRATUITAMENTE recebereis, por sor- 
teir, 4 prédios no valor de 32 contos !! 

Em caso de fallecimento. vossos herdeiros receberão todas as entradus 
feitas. Que mais desejaes ? 

"A Independência" já pagou mais de 400 contos 
"/\ Independência" tçm um   capital $ubscripto de 10 mil cont05 

F^ua Libero Badaró,19 
Telephona N. 4.211 mm S. Paulo 

  A^eneias em todo o Paiz:     . 

1 
"A Americana" 

COMPANHIA PAULISTA     .-.   .-. 
.-.    .-.    .-.    DE CONSTRUCÇÕES 
Legalmente constituída e registada na 

Junta commercial e no registo 
ger 1 e de Hypothecas de  S. Paulo 

Capital   progressivo de  1,000 contos   de réis 
Capital mutuário subscriptõ 5.4oo:ooo$ooo de réis 

"A Americana",  por    3$ooo    mensaes.    dlstribue,     por 
sorteio,  um  prédio no valor de   12:000$,  ou   essa   im- 
portância em dinheiro, alím de mais 3:ooo$ de prêmios. 
O mutuário,  findo o ultimo  sorteio,    receberá    todo    o 
dinheiro com que entrou e ainda mais   10 ojo de juros,' 
de forma que terá concorrido ao sorteio de   cerca    de 
1.800 contos sem dispender  um real. 

Para  prospectos e   mais   informações dirijam se a  "A 
AMERICANA". 

SE'DE : Rua 15 de  Novembro, 27 
(Palacete Michel) —S. Paulo 

TELEPHONE, 4350 - CAIXA,   1.117 

J 

fl Oçsíe Paüiisía 
Sociedade Auonyiua, Predial 

Registrada na Junta (^ommeroial do 
Estado de São i aulo 

SE'DE CENTRAL 

Rua Libçro Badaro, 15 

5,' Paulo (Brasil) 
Urjica em que os sotios fêm 4- finaes, dará 

corjeorrer aos sorteios, e a série ê 
só de 2.5ÕÕ sócios. 

Alfaiataria Louverso 
MODAS PARA HOMENS 
E MENINOS    ::   :: 

TRABALHOS PERFEITOS 
: E PREÇOS MÓDICOS : 

DomingueseScardapa^e 
RUA LIBERO BADARO, 19 Sob. 

i icioa jí iarceim, Car 

AU  PETIT PALACE 
N. 14 — RüABARAO DEITAPKTININGA — N.  14 

TEI/EPHO:ffE   2.008 ^^^ SAO PACLO 

Casa especial em confecções e   reformas   de   chapéos 
para senhoras, pelos uitin os figurinos Parisien- 

ses, que são semanalmente recebidos. 

Elegaucia.    Perfeição.    Variados modelos 
Preços sem   competência 

— yTcceiiatri-se encomnjendas para o inferior — 

^««REFORMAS EM DUAS HORAS mm 

l"Minerva" 
| ~ DE - 

|ALBERTO 
1 PflCINI 
$p Executa se todo e qualqm-r tra- ^ 
^ balho pertencente a este ramo ^ 
J      de negocio ^ 

^  Fazei» se armaçAes J 
^ simples e de inxo ^ 
§ Recebem-se encommendas tanto ^ 
^       da Capital como do Interior        § 

|     Preços razoáveis 
*|   Trlephone n. 59 — Secção do Braz   «■ 

I ívenipa Baogtl Mm, 3451 
| — ». PAUI.O — t 

'A. Igualitária,, 
- - Sociedade Anonyma de Construcções - - 

ESTATUTOS ARCHIVADOS NA JUNTA COMMERCIAL E NO REGISTRO 
GERAL DO ESTADO 

-    —   —    —    LAKGO DO THEZOURO N.o 5    —    —    —    — 
Caixa do Correio, 1 027 Telephone, 2.023 

A melhor e a ^ ais importante no gênero 
Por 2$500 mensaes o sócio concorrera ao sorteio mensal de uma 
casa no vaioi de 2:000$0001 de 2:000$000 para compra de um ter- 
reno, e de 500$ e de mais três bonificações de isenção de mensali- 
dades por dois annos. Estupenda organização mutualistica, numa 
companhia. Legalizada de accôrdo com o Decreto 434, de 4 de Julho 

de 1891, com deposito na Delegacia Fiscal do Governo Federal 

 Sorteios nos dias 20 de cada nuz  
ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES 


